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Causa Nacional 
DqioÍH <lo.< governos inseguros «Io ini 

cio da era rqiul i l icai i t i , occupatloM cotn 

K ndnptaçflo «Io novo i-cginien ou com u 

cliniii iníjão ilos [icrturliailorcs contuina/.es 

da novo ordom constitucional, nperccbou-

i c n Xa<,'ão de un i iir<il'un<lÍM8Íino e peri-

goso ilese(|uiiilirio na sua vida ceoiiomicii. 

Largou períodos do agitação h av i am 

desviado o cu idado dos poderes públ icos 

para outras preoccupaçõcs, c, i|uando se 

urtastaraiii c de.sappaivceroni os elemen 

(os convnlsionadores da nova ordein polí-

tica, nccentuou-so, em linlias [irofundas, 

a temerosa crise, resultante do abando 

cm que. hav i am sido deixados os proble-

mas <|ue entendiam com a nossa for tuna . 

De outro lado,os nossos direitos pr imor , 

diacs os direitos de propr iedade c de 

liberdade, -feridos mu i t as vezes nas pl ia 

BCS conturbadas das luctas o das preven-

ções, como i|iio iin|icdiani a colluboraçuo 

nacional , cxj iontanea, «'flicaz c confiante, 

lia obra do restabelecimento do necessá-

rio equi l íbr io de nossa v ida econômica . 

JC a prova do quan t o a ausência da 

eonfianva e da cooperação do povo pôde 

Bcr funesta a u m a Nação , abi está na 

angusti. isa situação v. q u e chegamos. 

Por isso, ó que o lírasil se transfor-

mara , deploravrhnei i tc , cm u m pai/, sem 

un ia idéia, sem crenças, cm homens ou 

em coisas, sem orientação, sem directi iz, 

cabido cm svncope, catideptico, incapaz 

do viver integrado c forte, cu i dando dos 

Bens interesses pr imordiacs . 

A usurpação do m a n d o , prat icada por 

ind iv íduos audaciosos ou por cavilosas 

facções partidários, decorreu naturalmen-

te do repud io absoluto dos direitos polí-

ticos, com o qual o povo respondeu sis 

primeiras manifestações dc descaso e des-

respeito pela sua soberania. 

Dest arte se hav i am relaxado, por com-

pleto, os laços poderosos que, nas socie-

dades, civil izadas, l i gam un i povo, pela 

mais nobre c prul icua das solidariedades, 

riquelles a quem se a cham confiados os 

seus destinos. 

. Nesta situação, surg iu o Convên io . de 

Taubaté. 

Não lia u m en tend imento vulgar , de 

bóa fc, capaz de condenmar , cm absolu-

to, essa iniciat iva do governo paul ista. 

Na consciência de todo o paiz vive ní-

tida a coinprehenção do que a nossa 

principal fmitc dc r iqueza é a cu l tura do 

café, e que á sua desvalorização ' deve-

mos o cortejo sinistro de todas as per-

turbações econômicas, q u e ac tuam do lo 

rosiuuente sobre todo o organ ismo nac io 

nal . 

lNiis bem, não lia negar que g rande 

parte do paiz recebeu, desconfiada e sus-

peitos;!, a solicitação das medidas que 

os governadores de três grandes Rstados 

hav iam ajustado, c omo remédio ii nossa 

oprcii i iantc situação. 

O general P inheiro Machado, que pela 

sua eondlleta politica conseguira impor-sc 

n ã o só ií confiança c omo á grat idão dos 

seus compatriotas, veio prestar a Nação 

o soccorro da sua sol idariedade c d o seu 

apoio á ún ica in ic iat iva capaz de liber-

tar a Republ ico dos perigos de avassal-

lomento o- de miséria, que a amea-

çam. 

Para que se considere o Convên io dc 

Tóuboté un i a verdadeira aspiração na-

cional,basta vòr por clle p u g n a n d o o bra-

vo c destemido braço q ue nunca soube 

proteger senão as verdadeiras causas na-

cionaes. 

D a A v e n i d a 
C e n t r a l 

14 1)K AltRIl. 

Jíunca fui garoto, nunca me armei <lc um páo 
para <lr*ancar o jtfías, mas confesso »|iic o sabbado 
de aleluia era o «lia inata alegre ila minha menini-
ce, e é, por î o mesmo, talvez, o mais triste ria 
minha erlade ina«lura. 

Aqui no Rio <Ie Janeiro n-Jo ha nada, absoluta 
mente nada, que me faça lembrar aquelle teinpo. <> 
judas elesappareeeu «los costumes cariocas, e a lar-
ça <tc Martins Penna perdeu, no palco, a ua ra-,uo 
de ser. 

NJo foi a civilização qne o Mtpprimiu, eomo «líz 
hoje a Gazeta : foi a poliria, a mesma policia »|uc 
permittiu depois a exhibiçSo da- incretri/c- no- tri 
pudins carnavalescos. 

Pois o judas era a nota mais caratteii-tica e a 
mais accentuadamente popular das no—a* antigas 
quaresmas, aléin de ser uma lição para os innnme 

tos Kscariote- que infestam a humanidade. Quanto 
patife, ao vêr um simples boneco estraçoado pela 

molecagem, mergulhou n o fundo lobrego da con-

«iencia, e «Itâ e conv-igo:—Eu merecia mai- ' K náo 

duvido que algum, atalhado por aquelía vindicta 

alegre, recua—e diante do desejo de praticar uma 

traição. 

Juda- arrependeu se. enforcou e foi tunt»« ve 

«es qi*eima<Ui em effigte, que l)eu semlo, como é, 

todo misericórdia, cotn certeza a estas hora-* iá « 

considerou «fficientemente purgado, e o chamou 

para junto do» seus condi<cipu!o*<. 

O que UM* o infamou náo foi, talrez, o f.wfo «te 

vemler o Me«tre foi o famo«o beijo, qnç ninguém 

lhe perdOa -enâo i»eus, rjne tem perdão para tu«io. 

lEmquanto houver um homem honrado sobre a ter 
ra, es-a plira-e—o f>cijo de ytuias—ha de entrar-lhe 
no ouvido como a formula definitiva da suprema in-
fâmia. 

Tal mon-truosidade niío -e renovará nos nossos 
dia-, porque o beijo passou de moda entre homens 
o ainda bem !'; entretanto, (juentos beijos de hoje, 
-8o dignos de execuçito eterna ! 

Por exemplo: uma senhora, cagada com uni ho 
meu» ile bem, que a ama, que conlia nella, que a 
respeita, que trabalha para satisfazei, a todos os 
-eus caprichos, tem um amante a quem se entrega 
no proprio lar, cmqunnto o marido anda lá por t»3-
ra absorvido no trabalho. A's tantas horas *ae o 
amante, entra o esposo, e é recebido com um bei-
jo. Francamante: esse beijo é tiío infame como o de 
Judas. Pois bem: quem apanhasse trinta dinheiro-» 
por cada um desses beijos dados, durante um an-
uo, cm certa cidade que eu cá «ei, seria o homem 
mais rico «Ia America do Sul. Não me atrevo «t 
dizer da America do Norte, porque ali as riquezas 
são fanta-ticas. 

l'm «los motivos porque as aleluias de hoje não 
se parecem com as da minha infaucia, ú que d'antes 
não as rompiam antes «Io meio dia, e o melhor «Ia 
festa era naturalmente esperar por eJla. 

Hoje, as aleluias são a qualquer hora. Km certa 
villa de banhos e dc jogatina, onde me achava ha 
annos, os -inos tocaram logo depois das nove. Averi-
guando a causa de tal precipitação, vim ao conhe-
cimento do seguinte: como desde quinta-feira santa 
não funccionãva a roleta, estavam todos «equiosos 
pelo jogo,"e o \igurio era um dos pontos mais assi-
duo-. . . 

• * 
A tuberculose assassinou hontem o joven poeta 

Saturniiu» de Mcirelles, autor de |.uin livro de ver-
sos intitulado .Utros mortos, e muito festejado entre 
os novos. 

Ku não o conhecia, porque nunca os »cus verbos 
me chegaram ás mãos. lJIe vivia, como tanto- ou-
tro* poetas de hoje, encerrado n'uma torre de mar-
lim, freqüentava o seu cenaculo, e «lesdenhava na 
turalmento a opinião <los velhos. 

Ura filho e tinha o mesmo nome illustre r vene-
rado de um homem que é, todavia, a prova mais 
eloqüente de que nem sempre os velhos «ão des-
presivee-. O conselheiro Saturnino Soares «le Mei 
relles, apesar de ter perto de Xo annos, c o aposto 
Io mais victbrioso da medicina d«' 11ahi\emann; a sua 
longa clinica tem sido uma serie de triumphos, que 
a edade não interrompeu ainda, 

A. A. 

O nicJlior que uma pessoa tem a fazer, para que 
lhe não sticceda o mesmo que ao filho do molciro, 
é não se importar absolutamente com o juizo que 
os outros possam formar a «eu respeito. 

Também aos povos se applicá a phílosojihia de 
1 .afontaine. 

L'm dos extraordinários estadistas frauceze- que 
tiveram a habilidade de metter a l*'rança no medo-
nho cipOal da questão Dreyfus, o sr. Méline, vendo 
que ninguém mais lhe dá o que fazer nem o toiqa 
a serio na sua terra, occupa-se agora com a terra 
nlheia, e aflirma que o Hrasil não tarda a ser avas-
salado pela Allemaiiha. 

Os nossos patrícios, em vez «le encolher os" hom-
bros, mostram-̂ e apprehetisivos: com a opinião iless«r 
antigo membro da Communa, que talvez conheça 
um pouco a Allctnanha, mas c<im certeza não co-
nhece o Hrasil nem a America. Talvez nem -aiba 
que a 1-rança já leve a pretensão de fazer «li-to a 
França AtUarctica, denominação que hoje apenas 
lembrada pela saborosa cerveja dc que Panlo M» 
orgulha. 

Agort, anda toda a "gente inquieta porque a Re-
publica Argentina pelos modos já não quer tomar 
parte no Congresso Pan Americano. 

Deixai os! Cuidemos da noŝ a vida sem no-» iui-
portarmos com o que «ligam e pensem a nos-o res-
peito individuos a quem não devemos na«la ! 

Nós temos na visiidiança os argentinos, como N'.t 
poles tem o Vcsuvio, que também é muito bonito, 
mas façamos o ijuc fazeín os vi.sinhos sensatos : 
cumprimentemo los ou retribuamos os -em cumpri 

ntOs, e nada mais. Klles que estejam socega«los 
no que c -eu e nós no rjue é nosso, pois tanto elles 
CCIMO nós temos em ca-a muito «pie fazer, e á tem-
po, perdido indagar o «|iie vai pela visinhança. 

Quanto ao perigo allemão, existe, ú para a 
1'Vança, e bein faria o sr. Méline desviando para 
alii a sua attenção de grande estadista. I.á, pelo me-
nos, ha o terror do Kaiser, e nós, brasileiros, não 
temos rasão para enxergar em (juilherme II mais 
ou menos «pie um amigo. 

Os allemãcs. bem como «>s portuguezes «• os ita-
liano- «pie vêm para o l!ra-il, tornam -<• brasileiros 
ulesde que reeonhecejn «pie nesta segunda patíia, 
sendo, aliás, a vida mais fácil e o trabalho nvno-» 
penoso que na Kuropa, não se arriscam a nu>rr''r 
de frfo, de fome ou de miséria, e seriam, talvez, 
os primeiros a levantar se contra quae-.qiu r .yel̂ id.c 
les de invasão estrangeira, quando não ti\e«semos a 
protecção armada «Io collo*só db Norte, «• Uãt> pa: 
rasse sobre as «luas Américas a grande sombra de 
Monrfie. 

A A. 

X Z O N r r £ ] A C 

Realisarain se as corridas «lo Jockey ( lub, no Pra-
do «la Moóca. 

Começaram a correr os trens nocturnos entre 
esta (..'apitai e o Rio dc Janeiro. O horário não 
soffrcu alteração. O Commercio foi o primeir«> jornal 
«pie noticiou o rc-tabelecimento de—-es tren- no 
dia 15. 

• * 

Parte para o Rio, pelo nocturno, o «leputa l*» 
tleral -r. «Ir. Carlos (rareia, representante «l«» i' 
tricto de S. Paulo. 

Sessão na Camara Criminal e de Aggravo-, 
Tribunal de Justiça. 

— Realizam-se as audiências de todo* ô  jui:«-
direito. 

-- No Sant'Anna, reorezepta-se Os Gnnuntfi/>» 
beneficio «la artista Victorina Cesana. 

( COMMÎHÃfWtKimRAPRICA K (íEOÍ/KtlCA ) 
ItaroniPtro a 0.° án 
7 boraH «Ia manbã, (>í*7,8 mtn. 
2 hora** «Ia tarde W»,7 mm. 
í) horas «la noite de hontem, *)íf7,7 mm. 
Temperatura minima, 17 
Tomperatnra maxima, 27°. 
Wnto prf*«?'»minantc até 2 hs. t. \Y. 
Chuva «MU 21 hora*, O mm. 
Tempo geral', claro. 

Consta ii"* f com l*m« fumlamc-ntos, ipte ** 
govern«» «!«> !>ta«lo pretemle |>e«l»r congrcM-
HO, nu proxtur sessão, o angmento DE mais 
um oti «bns Uat:»lb«'»os de infanteria, na f >re;i 
puldna. 

• 0 

(.; H4fiera«l<> Woje peb» nocturno, o sr. «Ir. «ius 
tav*. tíiiUiy. seerrtarki lnlerk»r. que rê rê s* 
de sua prõprie»la«b- agrícola eu» Tanbaté. 

Também «leve . begur no mestno trem o de-
pnta*l«» fcleral sr «Ir ArwJpho .le Azeve.b. que 
vem :». «apitai afim »le eonfereu- iar «;.»m o sr. 
Ur. |*re9i>lente 'to l > t # k 

4 

Deve regn ssar boje «!«• Campinas «> sr. gene-
ral («lycerio, (nnlrr «Ia sittiaçsn» politica domí-
nante. 

• • 
Chegou Imntem.a enta capital, viinlo de Ubj 

«i «r. «Ir. Chrisliano llraftil, exchefe «le poli 
do l>ta«lo de Minas, cargo com o qual também 
accumuloti o «le commandante da brigada p<J-
licial e (IcputAflo federal eleito por aquelle 
Kstado. 

O capitão (Joutinho, ajudante de ordena 'la 
presideneia, f«»i a estação dar lhe as bôan vitf^ 
<!as em nome do sr. dr. .lorge Tibiiiejt. 

Amanhã, H. S. irá a palacio visitar «» sr. dr. 
Tihiriçá. seguindo «lepois «le amanhã pelo uocturJ 

no, para o líio de Janeiro, 

O sr. «Ir. presidente do Kstado mandará pôr 
depois «Io amanhã um carro reservado ligado 
ao nocturno, destinado aos representantes pau-
listas no Omgreflso federal, afim «le poderetil 
comparecer :t primeira sessão preparatória <pÚ3 
se realisará no dia 1S. 

+ 
sj: 

li espera«lo hoje de Santos, pelo trem da« 
íí.õõ minutos «la manhã, o sr. «Ir. (laleão Car 
valhal, deputado federal 

Na Cowmvy/, dc Mogy uiirinr, encontramos st 
seguinte noticia : 

«Trecho «le uma carta «le velho amigo nosso, 
politieo paulista, residente no Rio : 

(Quanto á sorpresa, já n«)ticia«la em joruaes 
de S. J'aulo, «Ia escolha d«> futuro ministro da 
Agricultura, V. pôde noticiar que—o f/iu'. ha, 
nesta hora, ó «j pensamento de ser essa jmsta 
oecupada pelo «Ir. Jorge Tibyrivá. que será en 
tão suhstituido abi por um desses três repu-
blicanos—Padua Salles, Cesario Bastos ou Gui-
marães Júnior. Se perdurar essa hléa e o dr. 
Jorge acceitar a Agri« ultura, para a pasta do 
Interior não irá o <.'im-inuto, nem o (íordo. 
Seria muito,., para qtuMn espera alguma 
coiisa.» 

Os industrias frauce/.cs são homens de ima-
ginação fecunda e nada llu-s r.-eapa por previ 
legiar. 

Na lisla oflicial «Ias patentes «le invenção con-
cedidas «) anno passado em I"rança contou um 
eurioso estas que pela sua curiosidade mcreepu» 
ser «ritadas : 

€hapó«» de palha servin«I«) a todas as cabeças 
sem mudar de fôrma, tamborete para servir á 
medida do calçado, uma banheira para banho? 
fHK')t calças com presilluis abaixo <lo eóg, appa 
relho niodiHeador da fôrma «Io nariz, peça de 
ajuste para prender a vassoura a«» calx», bolsa 
secreta para dinheiro presa aos suspnttsorios, 
processo «lc applicação «Ias algas as fazendas dc 
lã «.MI «le algodão, guarniçôes triplices e inoveis 
de celItdoide applicadas por um processo espe-
cial as camisas de llanella ou <le linho, et«*. 

povos I D M Í S #|ttr irniaos. Eu . nestas l inl ias 

nuil Jtlinliuvudus, liei dc rq I I L I N D A R todo o 

Hm u csfoi^o cm tomur conliocidoB nu 

fftul icni os homens e os fucfos mais irn-

jPOilttntcs <lo meu Kstado. H a <\c S. Paulo 

j w o n l i c c e r que os íilhos destas alteroeas 

mon tanhas n ão se ílesviíiram da rota l̂o-

jiosa í|uc lhes tmearam us hundeiras au-

tlazcs (IOH [taulistas. 

C A M P O S D O A M A R A I , 

na sexta feira santa uma 

«Io ínstitnt'» Nacional dc 

Coelho Netto f. 

eonfei-eiicia lio sali 

Musica. 

Coelho Netto f«»i ouvido dtdraixo do maior si 

len«'io, discorrendo durante 15 mi nulos. a 

parte «la vida de Jcstis Christo, pausada ua P»e-

tbania, onde resus<*itou I.azaro. 

<) conferente falou sobre a cari«Ia«Ie dc Jesus, 

sobre as figuras de Martha e Maria, as «luas 

companheiras «pie representavam a actividade, 

«i trabalho, a acção, a perseverança, a prece, a 

supplica e a piedade. 

VIDA M INE IRA 

É Ü A I 

Miiiü.s c S. I'auto. iluis Iv-itmlori niiiis 

i|iiu irniflos. S I ^ I K I I I sciiiliis imralleliis, mi 

iiiiiri.-liu nloi insii dn civili/avrui. \<is lio-

ruiens tvm|Mis ilo oiiirnrii, HH luiixlciraii-

tes <lc Tuiiliatr- viciam stirjTi IH I I I K V N bri-

lho I I I H |n i l ia i ian no seio ilo deserto mi-

neiro, nu iloi^o a/.ul ila- mon tanhas î-

j^anli aeas e a.s fulvas nrintillai;ões ilo 011-
l i , liou leitos li iarulhosos »IOK jçramles rios. 

Ao au i tar ainhiiMOHo e auilu/. ilas han-

ileiras, nnseeii a |iriiin vn po|,iila<;ã.o d o 

grande lv-tado eenlral. Hoje, os polilieos 

mim-iros |>iin!iirani os de S. i 'an lo e se 

íei inci i i nessa Icgoiuhiria Tai ihuti ' para 

eoneertarcni na deli-a de inti'i esses com 

i in ins aos dois Mstados. K assim como os 

políticos a«_'em de aeeôrdo para aleanea-

rein os mesmos resultados, os intelle-

etunes paulistas e mineiros se devem un i r 

fraternalmente na conquista, a i dua mas 

lmman i t a r i a , dos mesino-, ideaes de per-

feivão. 

F i l h o s ' do mesmo pai / , o mesmo eco 

t u r v a sobre elles a azu lada tor iu in i fto 

seu manto , a que o sol da deslumbrantes 

tons de setiiu o ipie a qu i l ha suave da lua 

alis.v em opa l ino vel ludo rei u i inu lo de cs-

Irellas bri lhantes. ( lu ia os o mesmo ideal 

de perfeição, como u m pharol ún i co acla-

rando a entrada de u m ún i co porto. I11-

tellcctuae.s mineiros e paul istas ileem-se as 

mãos para a eru/.ada gloriosa c m q ue as ar-

m a " jamais sc voltem umas contra as outras, 

mas se ag i tem sempre c un idas 110 aperfei-

çoamento da vida. K necessário que sc co-

mnhc<;a ina ise troi|Uciii idéias, iiiteressaiulo-

se uffectuosamente lios grandes movimen-

tos para q ue a sua acção c iv i l i /adora se tor-

ne cada vez mais eftícaz e ma is amp l a . 

Nos dois Ksfados florescem jornal ismo 

literatura prestigiosos e l iem orienta 

• los, sc bem que S. 1'aulo seja ma i s pu 

jante nessas como cm outras manifesta-

ções da act iv idade h umana . Fal ta , entre-

tanto. u m traço superior de un i ã o que 

renua n u m corj>o essas duas forças (pi»' 

l í i ram disjiersBs, alheias umas das ou-

tras. Não l ia um v incu lo notável e forte 

]ç solidariedade que imp r ima u m impul-

so ç o n m i u m nesses doi« factore» dc civi-

lização. 

Kntretanto, o meio ma is el l icaz para 

consolidar a federação brasileira é essa 

un i ã o intelleetual dos Kstados. Para « ss«' 

viiK-ulo n ã o são necessarias leis esjieciaw 

<le discipl ina. Hasta que a aei;fio, o tnibal l io 

• los intel lccuimn mineiros seja nml ieck l i i 

|« los paulistas e u d m poo lMtM conheci^» 

em Minas Desse conliecimeirto re<-ipni-

co nascer» logn aiiiente a aureu cadeia «te 

svmpatiiMM. <le cujos elos mvstrriosos briv 

ta a solidariedade inilestriK livel. 

K* u m a obra |nitriotif-a o ei,q>enho ar 

«knte |M.-r f^sa all iança c-pir i tual dos tk>if 

O V E i U V I O 

Os jornaes do l í io pouco ad iantam ao 

que conhecem os leitores, pela leitura 

do 11oss(, importai i le S « T V Í Ç O tc|c^ra|ihico 

Kobre a erujição do \'e uvio e as suas 

ti rriveis i'c)iisci|ueiicias. 

Todos d izem ipie jii se d ist i imuc o 

tTuleão a t ravv . de uma atinosphera trans-

|),nreiite e ipie não mais esie a chuva dc 

a n ia e de cinzas «pie tantos estragos oc-

iia^ionoii. v ic t imando inni tmera« pessoas 

c de ixando sem abr igo grande parti- da 

população daipiellas rcgiôi s. 

I ' i u telcgiaiui i ia jai l i l icado hon lem no 

•Iih uni thi ('oiiuiHi riii diz. porém. <|tn 

eac a inda abunduni i<s ima chuva dc cin-

zas em Sai! ( Í iuscppe e OltajllDO < ipti 

as u l t imas noticias dal l i recebidas são 

extremamente alarmantes. 

No serviço tdegraph ico da pa Ila foi ia 

liada mais dc importante ha que merc a 

menção. 

< > Jornal ilo Uraxil public i i >> segu ate 
te lcgramina dc Nápoles: 

' •Terminou compl( taii ien'e a erupção do 

.Vcsuvio, 

Os habitantes de toda a província de 

Napolc--. niostrnm-sc mu i to satisfi-iio". 

fazendo demonstrações de grat idão a S. 

f iennaro, a quem at l r ibuem o milagre. 

Os templos regorgitam de !'n is de tu-

j|as as classes. 

Fm a lgumas localidades orgauis;;iaiii 

se procissões em acção de graças, acom-

panhando a-< imagens j, ipulaçõcs iiitci-

ras. 

O- marinheiros franm/.»••-. qu<- auxil ia 

ram o salvai l lenlo das vietinias do mer-

cado de Monte Oiiveto. percorrem esta 

cidade, sendo acclamados pela popula-

çfio. í(iic lhe admira a abnegação e cora-

gem que demon-lra ia i i i nessa jácdo-a 

operação. 

Nos cemiterios de S. < í iuscppe c l )t 

lojano. enterraram-se lilll cadaveres j a 

CI I estado de decomposição . 

0 l e i t e e a a t m o s p h e r a 

1'ouoos produetos são ma is sensíveis d 

filie o leite á acção dos cheiros espalha-

d«.s na atmosphera. l 'or exemplo, sc jun-

to ao leito de u m doente se deixa uma 

vasilha com leite ao lado de u m frasco 

ujal arrolhado, contendo agua de alcatrão, 

nu dia seguinte, dc manhã , o leite tem o 

beiro do alcatrão. 

A sensibi l idade do leite aos cheiros tor-

tas n ão se observa un icamente 110 leite 

e j l ra l i i do : existe mu i to pronunc iado tam-

bém no leite que e-ta a inda nas tetas. Fis 

porque importa que o ar respirado pela 

viicca seja puro e isento de maus cheiro.-; 

lo contrario, estes se traii-miitem ao leite. 

«'uriosa observação foi feita, a tal res-

peito, lia America. Doze vaceas, perten-

centes á mesma fazenda, passavam a cer-

ta distancia do cada ver de uma viti Ila. 

abandonado a beira da estrada, para irem 

tmiu i logar cm que eram ordenhadas. Não 

respiraram, pois, o ar empestado senão 

durante a lguns instantes, mas foi o siifli-

crente : o leite dessas vaceas tornou-se in-

tljugavel. 

Apenas resolveram enterrar o an imal , 

o leite readquir iu as suas qual idades nor-

niaes. F m outra occasião, u m fazendeiro 

reconheceu de repente que o leite das suas 

vinte e cinco vaceas exhalava um cheiro 

intolerável. Procurou-se a causa deste 

cheiro e acabou-se por descobrir, n u m 

bosque p rox imo das pastagens c no qual 

a« vaceas freqiicntementi entravam, a 

eareassa dc u m eavallo. Fnterraram o 

ival lo c tudo entrou na ordem. 

Os veterinários aconselham que qiuiii-

tlo sc desinfecta um estalado por meio 

dc ác ido pheuico. se não conservem ahi 

I»H an imaes durante a operação, ni m em-

quan to o cheiro estiver forte, do contrario 

o leite dessas vaceas que s,. toma cru ou 

Cozido, tem propriedades tóxicas e de-

termina náuseas c vomitos. A própria 

corne conserva um forte cheiro de des-

ilifectante. 

0 THESOÜRO DE RINA 
E X T E I t I I A D O 

N n t * v a i e n t e r r a r a t h e i o u * 
r a d e R l n a 5 0 0 f r a n c o s 

e m a a r a a o b a t e r r a 
L e i a m a C r i m e d o 

• a m R e t i r a 
« iu ido , ma r i do de It ina, é ga tuno ri tra-

tado na policia. Tendo prat icado um roíi-

l»>, de contos em jóias, entrega estas 

a »ua mu lhe r P ina . que se oceulta. «iui-

do é a f ina l preso como autor do rou-

r«. Tíina vai procurar Pau te Vercelli, que 

a conhecera desde a infancia. e pede lhe 

oeeitlto o thesouro l»ante enterra-o lios 

arredores desta capital . 

« juci i i quizer «leseolirii o the°ouro !• i» 

o gosso fo lhet im 

^nem eneontrar" o thesouro escondido, 

disso nos l í o u x e r a prova. rcccU rá da 

administração iló -i''>mntrr<io <h S. 1'ttnlo 
quan t i a de 

S O O f r a n c a s e m e a r e 

O C O N V E N 1 0 D E T A U B A T E ' 
Op in iOo to l r» a •alori iaçâo do café—Causas uatmaes do dopreciaçSo aponiads» pslo sr. 

consolhe&ro dr. Antonio Prado—Oastos S X C O S S Í T O S da prodncçfto Juros o salarioo 
altos—As cansas qao concorrem (tomadas separadamente) para a alta on baixa, do 
interesso êo capital também determinam a al ta ou baixa do salario. mas. agindo 
conjuntamente, uma sobre as outras, operam de uma manei ia oppoata - As medidas 
aconselhadas pelo sr. conselheiro dr. Prado, efficases em periodo normal, dependem 
de grandes deaj.ezas sem resultados immediatos como reclama a situarão atflictivA 
da lavoura—O Convênio de Taubaté—Monopolio contra monopolio—Fixaçfto do cam-
bio—O ouro, mercadoria, o ouro, moeda—Cambiaos—Criticas ao Convênio de Tauba-
té— Orosserias gordurosas do sr. dr. Custodio Coelho—Tolices do bem aventaractn sr. 
Mattos Paro—Caduquices do isr. Andrade Fig-ueira—Terror, pânico na rua da Al Jau-
deg-a, esquina do Banco da Republica—O sr. dr. Tibyriçá, apoiado pelos vultos do 
maior responsabilidade politica do pais o cercado pe!a estima dos verdadeiros repu-
blicanos, procura resolver o granle problema da emancipação economicx da PaUúa. 

O ròspcitavel MI*, COJIH. «Ir. Antonio Pra'lo, na 
«•ntrcviHta coiu!*.«li(la a uin <l«is ní«hu l'»n.s «I" 
Jornal «/'> ('omnwrcio a proponito 'Ia val'»riza(,'ão 
<l«i ratY', iMü-arou a tliíliril «jin-stã » por tanton 
prininan. «jnantan an pr<'Iísf̂ í-.h «jii»' «'X«'r('c <*:n 
OOHHO meio noeiaJ, «lalii a iniiuia li/a«,•:"««» rpn.* 
jiroctirou c.'HHil»t*J<'< ( r entre» as multipluH ÍÍ «liver 
Man causan «la crii-f cjut?, llagí'llan«J«i a lavoura 
t-aíófira, va«» p«'rtu'»aml«i fun<UiiiM.:nU' a vi<la eco-
nomica <1»» pai/. 

Agricultor, «•onuniH îir 
sa«l<> no í'oninuí:-« i«> int< 
viário «l«> café, l»ajj«|iu ir 
ta«listu «!«• r<;conh«'< i<la < 
vcl patriotismo, «> «lî n-
«•ia própria «I«JH IH jro« ÍOH. 

rno 
•rtailor v inlcrcv 
t-raiiHportc ferro 

• o, acima «lc tu«I-», os 
ipa«-i'la<l«- «• iicoiitcMta-
paulista, p«j»' cHpcricn 
«ÜKpôfi tlc autori<la«le 

«• competência para aconselhar a seus patrícios, 
« »JITI a Jiimc/a <juc it fez, OH mf ioH 'LE \alori/.ar 
o produeto «la nonsa grande lavoura. 

Para «'onseguir essa valorização, o sr. t-uiis. 
«Ir. Prado não se apre^óa invei»t<n* <le paua«eas 
joilajrpjsas nem ofícrece a curioHÍ<la'ie «locutia 
«Io bur^uez, uma ilcss.is c«jmljin;iç«>os cu^enbo-
sa>H em ípte por a-f-b tenta pr«>var <|ue valori 
zar «» caf«'- ('• coisa tão fácil c »mo saboreai o em 
pequena» chicaran «le porct-llana ; antes, pel«> 
• •«mtrari«j, juljra o problema «liflicil e complexo 
c, com graiiflc elevação «le vista» vac imlican-
<lo, uma á uma, as cansas naturaes «la «lejire-
ciar;ão e os meios tanibcm uatmaes «le comba-
te-la». 

J*artÍ!cl«» «Ia lei jícral «Ia offerla e «la jn-ocura, 
tjue no» merca«l«>» r aoila «» preço «U<s gêneros, 
»alieutan<lo a influencia «jue «obre «j jire<;o ex« r 
ce o etjtiilibrio entre pro«lu« ção t; o consumo. 
mostran<!<», ain-la, a r« !a'i\i«la«le existent»- entre 
esH«* pre.;o e a m«>e<la «l" paiz em «pie s«; effe 
etuaiii as o|>erai;ôe» «le « omprae vendii e fazendo 
justa applicação «listes principio» a sifnação 
actual <ío menatlo <l«- «-n!'«'•, >> sr. conselheiro 
Prado unin. em syntlie^e inata« av« l, as cau-
sas naturats «•. jeirtanto. «»s causas verdadeiras 
«ia depreciação «l<> MOSSIÍ grande* produeto. 

Alfândega, s«.b a 
•<»r, repete a «̂>nlu-
j»aiz com sua» to 

Kxposfas as caudas, 
1«- se snl'inetter :\s <• 
sua própria arruinem 
pr«>prioH nu MM «le «•ombatel a«, mei 
raes, inexistentes n«j m<»mento, inein 
sitam ser « n ados á «:n«t : «le r̂ran«l 

..Mil» II. p. 
juen^ias ine 
. delia» «le 

t' nlis 
litaveis de 
In/indo os 

se natu-
(|iie neces-
ívi<-rilicios 

os em fu-

bum«l' I • 

r-nd 

•ate ao 
pro«:m< 

ii liv p«>t nese, 
<so «la pr«>ducí;ão 
uri^ir i> pheno-
ado.s u eijuilibri») 

não pe|«j processo 
hibitivas <l«- nova-

JIUO ]•'• iuziudo ao mimmn 
lucção, j.ara baratear «» pro 

•onseguiátemente, mais pr<j 
msumo pela creaçno 

a pr«j< 
mer« 

1" 

pe<'i.miarios oara s.'> pro«luzir resultad 
•turo lonLoiuiin». 

Assim C I JUC 

• lesvalorização d< 
sobre «» eonsuni' 
meno rewtabcle 
entre a offerta • 
anti-eeonomi« o «l 
j»Jantações ma« 
'is jjrasto» da pr« 
«lueto e tî uial «;, 
curado, como alnrĵ and' 
«1«- novo» uien ados. 

A «luas cansas principaes nubordina «i illustre 
sr. c«>nselht.'iro Prado <>h gastos excessivos «la 
f»ro<luição em nosso pai/. «•, «ron: e»peciali«lade, 
neste Ksta«lo ao juro alto que «> fazendeiro 
poga — IJ °Io e mais -pelas quantia» necessa 
rias para «i custeio das fazenda» e a«j unia fio 
«Io trabalhador, despropotvionadü com o preço 
«Io pr<j<ln«*to; causa» que procura remover invo-
cando o auxilio «Io Kstado para. fornecer á Ja 
voura — capitães a juro» Iniíxo» e braços de 
immiyrantes. 

') interesse corrente d«i « apitai, «lisse (Josta 
Acruiar, «iepemle «la lei ireral «la offerta e da 
procura. Tanto mais baixo «» interesse maior a 
•fferta «• vice-versa; daqui, porém, não segue 
jue fi ralaria acompanhe esta proporção. 

As causas que tioncorrem ítoma«la» separada-
mente para a alta ou baixa «I«» intvrcHHe também 
letcrminam a alta ou baixa «Io ttalario ; mas 

agindo conjuntamente, uma» sobre as outra», 
tas causa» operam «le uma maneira «'pposta. 
guando lia abundancia «Je capitaes a eoncor-

rem ia U«T merca»lo reduz a taxa «lo interesse 
jorrerile, ma» esta mesma abundancia faz nascer 
* appare er uma f|iianti<.lade de novas emprézas, 
le nova» especuhn.õcH rpie produzindo a concor-
•encia e a procura «le trabalhadores faz subir 
> salario, principalmente, em um paiz despo-
voado como «j nosso, onde a immigração é um 
litro problema a resolver. 
Ksta» «juestões intercorrentes e prejudiciacs 

aduanei» 
anuualmente, «les-

divida 

passaram, wui 
•onselheiro Prad 
ürectriz que, tfu 
ruindo, concluiu 

luviila, i»eIo espirito culto «lo sr. 
; tanto «jue, abandonando a 
Urine e naturalmente ia se 
reclamando a intervenção do 

Kstado para resolver a questão. 
K o auxilio «Io Kstado consistiria, principal-

mente, em fornecer dinheiro: dinheiro para o 
lavrador necessitado, dinheiro para a propagam 
la cmnmereial do produeto, dinheiro para des-
;nv«»iv«'r o serviço de immigração, dinheiro para 
regularizar o mercado de cambio, dinheiro pura 

resgate do papel-moeda. 
Mas, onde iria o Ksfa«lo buscar esse dinheiro 
não ser nas f«>ntes em que costuma se [>ro-

vèr — impactos ou empréstimos—^aggravando a si-
tua»,'ão econômica «lo paiz para «-onseguir resul-
tados tardios, e, além disso, resultado» «luvido-
sos, porque dependentes de muitos e diverso» 
factores ! 

K' preciso convir que, eliminar algumas «Ias 
ausas «lo mal, aggravan«lo ou creamlo outras 

mais importantes, é manter a crise em to«la a 
sua força devasta»Iora. 

<)u atacar o mal pela raiz, como quer o sr. 
Tibyriçá, ou abandonar a solução do problema 
,to interesse individual, ao desespero «la lavou-
ra arruinada. 

í-u «•» meios indicados pelo respeitável sr. 
conselheiro Prado não produzem effeito» imme-
diatos, como requer a situação desesperada «Ia 
lavoura, porque depen«lem «la creação e fnnc-
cionamento regular «I«JS bancos «le cre«lito agrí-
cola, «Ia pr«ipagan«!a sys|hematica e cominereial 
nos mercados de consumo, e, soliretudo, de um 
serviço mais ou menos completo de immigração 

da «lecretação de leis relativas á locação fie 
serviços—a intervein;:u> do Estagio reclamada 
pelo eminente paulista para auxiliar, no merca 
«lo de c a f é , a acção «la lei geral da offerta e 
«la pr-•«•ura- era e é «le urgente necessidade. 

K essa intervenção acaba «fe se veriHcar 
Convênio celebrado em Tanbaté eiitre »»s illns-
tres pre«i«l*>ntes «le S. Paulo, Minas e Rio—e de 
uma forma decisiva, porquanto, assegurando a 
valorização inimediata do café sem expór o di-
nheiro empregado para esse rim a riscos de es-
pe« ie alguma, ainda golpeia mortalmente, com 
a creação da caixa de conversão a cambio fixo, 
ã agiotagem que, escandalosamente «lonúna o 
n»erc»lo especial de nosso grande pro»íneto. 

il* es)»eeubolores, porém, arremettem-se fu 
rKts»'» contra' esta ultima clausnla do convênio, 
«ie«pejan*io, especialmente, c*»ntra o sr. Tibyriçá, 
a* «etta4» envenenadas do interesse priva-lo 
ferklo. 

A clausnla da fixação «lo cambio, sentenciou 
o sr. fnstodio Coelho, o magno sacer«|«>fe fh» 
jogatina cambial, é. além de perni« iosa ao in 
teresse publieg, Uniuoral. 

10 a camarilha da rua «Ia 
influencia de invencivel terr 
rosa grosseria besuntando 
lice» e desafórtis. 

Se o preço.«Io ouro, considera«lo nn-ivadoria, 
não pode ser fixado por um d'-<Telo, porquo 
elle «lepeude «la lei geral da offerla e «la pro-
«•ura; este jniui-ipio, s«- bem que verdadeiro, 
falha, «lisse o Marqu«'z «le Abrantes em uma 
das sessões da çamara «los «Jepntados, «le 1<S'JI, 
desde f|iie se considere o ouro, moeda ou me-
dida convencional de valores, por que então «>s 
governos j/odnn determinar-lhe o valor devem 
alterar esse valor todas as vezes que ja não re-
presente uma medida justa «los outros. 

Km nosso paiz não circula a moeda-mefal, 
ouro, única que pode manter, como equiva-

lente universal, o equilíbrio «los valores, mas a 
moeda papel, symbolica e fíduciaria, sujeita 
tanto ás alterações proveniente» «lc sua própria 
|iialidade defeituosa como ao» manejo» indeco-

J*«JS«ÍS «Ia especulação. 
O saldo em ouro constituído a favor do paiz 

pela differença entre «»h valores exportados e 
importados, «liss«; eminente político do Império, 
s.iMo augmenta«lo, hoje, pelos direitos 
ros js?rcebi«los em metal, é 
pendido em pagamentos: 

a) «los juros e amortização dc nossa 
externa; 

b) das despesas «le n«>ssa represc-nlação no 
exterior; 

j «la ren«la «los capitalistas residente» na 
Kuropa e com capitaes emprega<los n«> paiz; 

fJ dos juros dos capitaes estraniçeir«)s repre-
sentados quer nos bancos «píer nas emprega» 
xistentes entre nós; 
c) «l«»s salario» «I«JS colonos. 
Kstas remessas fazem desapparecer a diffo* 

ença entre a exj»ortação e a importação, con-
somem o ouro arrecadado pelas repartições fis-
aes e fazem surgir um déficit que deve ser 

Hupprimido por im-io de cdnit/iacs, as quacs se 
tornam, então, verdadeira mercadoria, com pro-
ura certa «• avultada o «» seu preço, «lestb; logo, 

tende a subir pela lei inevitável da offerta e da 
procura. 

Por outro i. 
moeda, sem pi 
circulação, produz «> seguinte: o excedente nao 
poílendo ficar em «-irculação p«»r inut.il e nem 
sahir para f«>ra d«j paiz por não ter valor algum 
proj>rio, pr«»cura necessariamente a especie qtio 
representa [>")• conseguinte, principia a de 
preciar se, «'oneorrendo, ipso fio-to, para el«ivai' 
o preço dos outros valores.* 

nra, o convênio de Taubaté visando a cir« u 
lação metalica pro«'ura, em substancia, regulari-
zar o commercio «le cambiaes fundada» solíre o 
valor «l«j café, supprimindo factores que encare-
cendo a moeda-metal alteram profundamente a 
relação entre todos os outros valores, graças a 
nossa « irculação excessiva e defeituosa. 

O que o onvenio procura estabeler»»r no mer-
ca'Io especial do « afé é justamente o (jue o go-
verno do benemérito sr. «Ir. (.'ainpos íSalles «i 
fez no mer< ado monefario — um concorrente 
poderoso — chama-se caixa de conversão a cam-
bio lixo ou Manco «Ia Republica, regulador <Je 
cambio, mas concurrente destinado a libertar o 
mercado tias leis impostas pela agiotagem estran-
geira. 

O sr. Custodio Coelho, porém, que «lo appa-
relho crea«lo no mercado cambial jjelo governo 
do sr. dr. Campos «Salles apenas toca a niani-
vella, sem comprehender o dcli«'a Io machinismo, 
entendeu dirigir grosserias repellentes aos emi-
nentes patiiotas que se reuniram em Taubaté, 
levados pelo nobre impulso de melhorar a si-
tnação econômica da Patria. 

Indelicada na fôrma, vazia no fundo e ridí-
ula pelo tom «le sufficiencia com que pr«>cura 
esolver difficeis e controverti»Ias quest»"»es do 

interesse geral com a sua exclusiva opinião in-
lividual, a opinião »l»> conhecido banqueiro s»i 
pode ser applaudida pelo cortejí» sinistro de jo-
gadores que tumultuam gananciosos ao redor 

Manco da Republica ou pelo bem aventura-
lo sr. Mattos Faro, porque o que pensa a res-
peito o sr. Andrade Figueira, grande espirito 
jbsedadó por idéias anti-diluvianaw, não se e»-
•reve—ou é ca«lu»piiee ou oppoaição systheina» 
tica á Republica. 

A verdade, j>orém, é que o sr. dr. Tibyriçá, 
apoiado pelos homens de maior responsabilida-
de politica do paiz c cercado pela estima doa 
verdadeiros republicanos so trata de conseguir 
a emancipação « conomica da Patria -«uixotando 
de nosso» mercado» »>s agiotas cosmopolitas. 

C A M I M S T A 

do, a superabumlíincla d<> paprd-
iporção c<nn as necessidades da 

»' luz 

-., «-«jm a sua 
irado eximir se 

fa« to é que o» 
«stadia na ca-
do «lia «la sua 

«la mais alta 

Gen-eral Pinheiro Machado 
Dos nosso* colfegas <\'A Noticia, do Rio 

le .líineipr», trnuserevenioí» a -egniiit»' justa 
ipreciação sobre o papel actual do illustre 
general Pinln.iro Machado na politica na 
cional: 

«O eminente senador Pinheiro M e liado con-
tinua a receber numerosos cumprimentos pelo 

u regresso á capital. K, embora a sua viagem 
Poços «le Caldas tenha obedecido a um mo-

tivo todo intimo, embora s. ex« 
habitual m«>destia, tenha proci 
los alardes «le manifestações, n 
inci»lentes dessa viagem, :» sua 
pitai «le S. Paulo e «» banquete 
chega»la assumiram um caracter 
relevância politica. 

Km S. Paulo ficaram apagados resentirnentofl 
derivados «la que»tã«> das « andidaturas á presi-
dência. Aqui, o sr «Ir. Nilo Peçanha, eleito viee-
preúílente da Republica, saudou no eioinento 
senador o tender da politica nacional. K' uma 
investidura que alia» não < r«"a, mas consagra 
fnncções que sem duvida alguma já eram exer-
i»las pelo eminente senador. Os seus conselhos, 

a sua razão calma, o prestigio «ia sua autorida-
de largamente assentado na base do mais no-
tável desprendimento, ha muito tempo já que 
eram reclamados como um indispensável con-
curso pe|f>s que têm responsabiliflades maioren 
nos destinos nacionaes, muito antes mestno 
de dar-se nina f«'»rina de aggreniiação parti«iaria 
ao cas«» restri«*t«» »la escolha «l«» chefe da Nação. 

Por isso mesmo, talvez, os proprio* elementos 
que não viam nessa coMigaçãO, para um fim 
transitório, as segurança» de uma organização 
{»>Iiti«a definitiva, jamais puseram em duvkki 
a immensa autorida«le «lo eminente senador, 
autorida«fe qne vai ficar ain«la mais expressa nn 
pr«»ximo tralsdho «le verificação «le po«lere*«. re-
percutind<» dahi em Uslas as manifestações alti-
vas «Ia ]H»litica nacional. 

No momento actual s. ex. constitne, ne««a 
politH-a. a maior força. A srarantia do exercício 
• les#*a força eutá nos memnos eleroeatom »*ni 
viruwke dos «|uaes m. exc. aiUjuiriu-a: a sua 
abnegação contrastando com um prurido fstçiK» 
«1̂ . aiwbiçõee «leametüdaa, a consciência nítida 
da» «nas re^ponaafàlkladea no aovo refimen, • 
teu grande uatriotisnso.» 

fl 
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• • r v l ç o « a p « o l a t « o M O O M K E K C I O D E I . P A U X O 

- Z N T B R I O R 

SANTOS, 15 

l»r. \ ' l i ' c »T« MHCIIHÍIO 

A bordo <lo Orion, passou hoje I"1'' 
estu cidade, con» destino no Kio, o sr. «Ir. 
«Ir. Vicente Machado, presideulo do Estu-
do itn Paraná. 

Foi-lho feita svmpathiea recepção por 
imito dus nutoridudes o de amigos. 

RIO, |j 

P u r a • C h l l * 

<) M'. làluurdo Poirier. ministro <lu (Uiu-
tcnmbi, seguirá depois de «manhã para 
v Chih>. 

M l n M r o «In I t a l t e 
E'«qiii esperneio por todo o niey.de ju" 

nlm o ministro da Italia junto do gover" 
lio do Hrasil, prineipe de Cariutí. 

PETKOPOLÍS, ir» 

l>Mrtl«la 

<>M\ Mendo/.a, encarregado dos nego-
fina iío Chile na Oolutnbia, eusar-se-A 
tnfuv no dia 2t», com a senliorita Mercê 
des liaaouez, lilha do cônsul do ITruguuy, 
»• partirtt no dia .'J dc maio próximo, com 
sim esposa, para Nova York. 

( O i i c i i r i a «Io t i r o 

»«mtimiou hoje a prova civil do con 
curso dc tiro. 

X"o campeonato dos melhores atirado-
i es, <» uuioi' vencedor foi o sr. Eugênio 
(.ífviKge, que íe* 107 |tontos. 

P o l í t i c o s ea|ter««l<M 

São esperados amanhã, do Ilio (írande 
do Sul, os deputados fedemos, rocem-
<'leitos, conselheiro Maciel, chefe do par-
tido ieUeralisto, e dr. Cassiuno do Nasci-
mento. 

CoMjgrtNMo r rR iaHNl «le « i w r a r l o n 

fteunm-sc o l" congresso regional de 
«povarios brasileiros. 

OH «ielegudos dos operários de S. Paulo 
cliegaiam, em numero de sete. 

liesolreu-se que as reuniões se real isem 
de dia c á noite. 

>icssa primeira reunião, effeetuada no 
edilieiodo Centro Oullego. começou a ser 
diseiifido o seguinte thenia: <> operário 
ih ri intervir na )wlifica ? 

K a t l c c l i i i m l n 

Faí teceu o dr. Antônio Sampaio, lente 
ila Academia do Comniercio. 

D a ISi iroitn 

Chegaram da liuropa, a bordo do 
< ' hl>'))k, os srs. Miguel Pizu e Almeida e 
Kodviguas Poria. 

( . 'ait i ião-toiici iU1 Luiz: t l o m c s 

A colônia bespnuhola desla capital rea-
lizou hoje uma fasla em homenagem ao 
capiLfto-toueute Imiz Gomes, propagandis-
1a da ereaçuo de uma linha «lo vapores 
entre Cadiz e Pernambuco. 

I louvo uma sessão magna presidida 
íulo cônsul hospanhol. 

Se rv i ço espec i a l d o " C o m n i e r c i o " 

FRANÇA 
PAUIS , ir> 

A grí-vo i los cnrrc iuM 

\"unn rosos distribuidores de jornaes tra-
balharam hoje. A gréve está virtualmen-
te UTininada 

Orç i t i i i c i i f o a|)|irnvni lo 

O Hcnado- e a ('amara, em sessão de 
fusão, upproYurum o ornamento da re-
ceita. 

MMMHMW MallnilaM 
O Ri nado c a Camara adiaram as ses-

sões para o dia 1 de julho. 

ESTADOS UNIDOS 
WASHINGTON, 15 

Ex i t l unAn . 
O relfttorio do contra almirante Kvoni, 

encarregado de svndieur da causa da ex-
plosão da pólvora do navio JCearsat/c, diz 
i|iie c.-."!» explosão se deu quando it pól-
vora eu» n-ans|Kirtada para a torrinhn da-
ijiiiHe \aso de guerra. 

l n«o i t « l l o • •« m a r 
O jornaes publicam despachos de Port 

F.lizaheth dizendo que o vapor iuglez 
Jfaj, em viagem de Rosário para IÍTako-
jiiiiiuide, ineendiou.se, sendo a equipa-
item recolhida a um vapor nortieguez, 

ITALIA 
R O M A , 15 

.Vnlli-ias n l i i r i i m »»<«•«—(«tinia 
n w t u l t r l r r l d a 

A« noticias alarmantes aqui chegadas 
pMwcilenciu de San Oiuseppe, Ferri-

Ltni) e Otfajíino são attrihuidas ao gran-
de pânico de que se achavam presas as 
populações daquelles logares, em c-onse-
quemio ila «iseuridão em que se viam c 
motivada )>clas chuvas de cinzas. Estas 
tcrminutuni-se. 

ealmu já se restabeleceu. 

HESPANHA 
MADRII ) , 15 

I M n i l o «lo n l t i o M I I H | M M I M O 

Foi suspenso o estado de sitio decre-
tado pnra Barcelona, por causa dos mo-
vimentos revolucionários ali provocados 
pelos «'artistas. 

SHk i i i i i i lR i l rH «In 1 'm i ' l i o n 
Ct lrbwram-se hoje,«tucapeilapuhlica do 

PalírctejAS solennidades da Pasehoal, iis 
quaes asswtiram o rei Affonso X I I I e to-
da a im i t i a real. 

ABGENTINA 
RrEUOS-AIREH, 15 

A i v l a g e n i i r np l r f a a 

0 tHÍíifctro da Agricultura apresentará 
Himiuba ao presidente da Republica o pro 
jecto r^gBktmcntaiido a lei que concede 
4mbrcafües para as viagens rapidas en 
^re m Asgentiua e ft Europa a iniciarem 
jto eu* 1° dc outubro. 

l a w a J I » CM mm* fabrica d e 

fctceadiou-se uma fabrica de papel si 
• i a calle Zacata. 

01 pr»I:iizos ascendem a 2fif» rpíljpesos 

WÊÊÊk ] 1 

P u r a U M V I C I I I I I M H d » VMMIVII» 

HCENOS-AVRKH, 15 (11.5 n.) 
Com muito bom êxito abriram-se nesta 

capital varias subseripções cujo produelo 
será enviado para a Italia, alim de nu-
gnientar os auxílios para as vietimas das 
erupções do Vesuvio. 

T e r r e m w l » 
UOSAlílO, 15(11.5 n.) 
Manifestou-se um terremoto que au-

gmeiitaiulo a força das águas, estas tor-
nam-se eaudalosa» e completa mente sul 
phurosns. 

C H I L E 
SANTIAÍÍO, 15 

H x e r e l t o e l i l l e no 

Fornin aqutuielados, atini «le cnlra-
rem em exercícios regulamentares. õdtid 
conseriptos militares. 

C a n d i d a t u r a K o i i t t 
Cada vez considera se mais firmo a 

candidatura do almirante Nontt a pre-
sidente «Ia Republica. 

A l i u l a « l*Hii-Aiuot*i«'ai>u 
Jil Mnrurio em editorial fie boje, de" 

tende a attitude do Itrasil na questão 
do Congresso Pau-Ainerieano. 

Julga aquclle diário, «|ue u doutrina 
Drago só poderá ter como cousequeneia 
levantar fortes conflielos e por isso é que 
ella tem sido repellida por todas as po-
tências europeas que têm interesses di-
rectos lia America do Sul. 

VIENNA, U 

U m ( • l e g r a n i i i m dw K u i w r 

O conde Cr. OoluebowBlci,• presidenle 
do gabinete nustro-biuigaro, ri-e.ebeu do 
iinpeca«lor (•uilhernie II um longo tele-
gramma quando o Kaiscr condecorou o 
sr. Weperdinh com atirou Cruz da Águia 
Vermelha. 

A A l l e m a n h a e O M « le lexadon U I I M -

(r laeoM e m A l^rr i rn i i 

Ao conde de tioluchowski, presidente 
«lo gabinete austro-liuugaro, cm teiegram-
ma, o imperador tíuilherme I I agra-
deceu o inqucbrantnvel apoio presta-
do pelos representantes ila Áustria aos 
delegados da Allemanha, na canfereneia 
de Algeeiras. 

B É L G I C A 
A l i i j c tn tprrn e <> C O I I K U 

BlíUXKIi l .AS, 15 
Os governos da Inglaterra e da lU-lgi-

ca negociaram uma rntrntr a resjieito de 
negoeios que se prendem aos interesses 
daquelles paizes no Congo. 

JAPÃO 
T e r r c i m i t u m* l l l i n ( ' O I M I I O M : » 

TO ICIO, 15 
Até agora sabe-se «jue o terremoto ha-

vido no sul da ilha Formosa vietimou 
l.'!s pessoas, entre mortos e feridos. 

AVULSOS 
lTCI-liVA, 14 
Ifu ilias, eu «• mni« voreailoiPH ISHO |>IHII'UK>» 

oxeriTt' nu nosuafi ÍMiircòfs. |ifirquo niHini o IJIIÍ7. 
i poliria, de arimin riiibalnilaR, <» encrivrio ile 

|MZ IINLRM'U'11 que IÍZI-HSCIH I'ÍT Î. nohre iiqnolloK 
que quizcHHPiu entrar nu I-rh« II:I CiuiiHni, que 
et Io assumiria a ruNpiinsnliiliilnili-. IRM HOIIIIUIO 
rhogon u cnrontar a lífir-r-a «Ia t-arabiim an |K*iti» 
«1B uni respeitável cirtadãn. 

FoninH nl»-î a<ti)H a nofi retirar. Ifontetn. fui 
eliaintulo á rtelegneia. O dolepadf», rerraito ile 
suldaitoH. apiosiMitmi mc nina derlaração |iam 
que eu as.iigiiasxe. Assitjnoi eonatrauRidainenle, 
para não HW proso. Itatemuniripio de (*at»reúva 
o«pera do dr. Jorge Tibiriçá o rnniedio de qne 
elle necessita : itin ilplepado prudente v digno. 

Anlonin tfmntmo & unha, presidente da 
('amara de Oabreiíva. 

OS MORTOS 
Falleecu nest:i capital a menina Alice fi-

lha «lo sr. Eduardo Azevedo e neta do sr. 
(•liristiano Viannu. 

—Em Campinas, fitlleccu o sr. Thomaz 
1'ereira ilu Fonseca, irmão do sr. Tlierezio 
IVreira riu Fonseca. 

— fallceeu em Mogj- mirim, o sr. José 
(íareia íiopes. 

—Falleeeu, hoiitem, o innoeente Eilmnn-
do, filho do capitão Antonio Vaz Júnior, 
funccionnrio da Secretaria da Repartirão 
Central da Policia. 

O enterro terá togar hoje, ás 5 limas da 
tarde, sahindo da rua das 1'almeiras, St]. 

— Falleeeu em S. FidehV, o padre Tito 
Affonso Ciipellani. 

—Km Hororatm, falleeeu o menino Alci-
des, filho do sr. Antônio K. Mariz de Oli 
veira. 

—Sepultou-se ante-hontem, ás '•'> horas da 
tarde, na vill.t de .Santo Amaro, n MII. d. 
Amélia dc Almeida Motta, professora da 
tereejra escola ilatjuella villa, «-sprisa do sr. 

'.Tom-' *Mxclrn da Mattn, flÜM da eximi. 
d. Mareolina do Almeida Motta, e irnn 
das professoras dd. Joanna, Thereza, (ietl 
veva e Maria de Almeida Motta e eunlli 
do sr. dr. Ilermclino Teixeira dn Malta 
lliedieo residente em Mogv-miriiu. 

- Km .luni uiirim, município do TieUvj 
falleeeu o menino Paulo, lilho «lo sr. Antoí 
nio IVreira dos Keis. , . 

Km -laliú, falleeeu o sr. Ovidio (ialvi|«». 
No lüo, lalleecu o sr. Ary Koerner. j 

—A hordo do paquete <'<>hleiu, chegou 
houli'm da Kuropa o corpo eiiibalsaiinulo, 
do eoimiiendador .losf Pinto de Carvalff»,! 
falleeido no Kmiuhal, ilha da Madeira, a> 
l:t do incz passado. 

—Km Portugal : 
Km l.isboa -O cnnimereiante João (iui-J 

lherme Mendes de Alcantara ; a ae.lriz Mai 
ria do Resgate Nunes ; o tenente do estadq 
maior Mario de (iotiveia Homem; o (tu 
Antonio Hylvestre do Rego, chefe de redact 
Vão e tiichygrapliia da Cumaru dos depuj 
tados ; o «Ir. Joaquim José Alves, doutor en» 
sciencins pela t'niversidade de Itruxella* ; 
o major reformado de eavallaria lloiiiingo.^ 
(iarein Marques ; na avançada edade de «4 
anuo*, fali o eximio eseulptor franet'» 
Anatole Calmeis, que deixa o seujnome li 
pado aos priniipues inoiuuiientos de hisltoif 
e Porto. 

(• esculptor Calmeis veio ha -|S amiosijM; 
ra Portugal, convidado para executar uma 
jrrande estatua para eommemorar as festau 
<le houieiiRpem pelo casamento de I». IV, 
firo V, lixando desde então residência no 
nosso pai/« 

São delle as seguintes ninas : 
O froiilno da ('amara Municipal «le l.lsi 

lioa, a estatua eqüestre de l>. Pedro IV, nu 
Porto, o grupo que coroa o arco da rua /Vi< 
glista, ila l.isljoa, as portas interiores ilu 
Camara dos Parei do Reino e muitas outraH 
ótiras primas, que se encontram dispersa» 
por museus públicos e particulares. 

Meslre da Dnqueza de Palmclla, que 6 
uma csculptora distinel», residia em um 
dos recantos do jardim do palácio Palmelta, 
ende linha o seu alrliei. 

O esculptor Calmeis fora nomeado n u 
IS7I, professor de s. in. m. e era iiieiii. 
liro da Academia de Rcllas Artes de Paris 
e do Instituto do França. . 

Fra eavallciro e eommeiidador das ordett.4 
de Chrislo e S, Thiago, oftieial da l{osa dó 
Itrasil e acadêmico dc mérito da Aeaderui^ 
de liellas Artes de hisltoa. 

O seu corpo (ienu depositado <io jaxigo" 
dos Duques de Palmclla, onde está a esta-
tua da l)ôr», obra sua, e que é um dbs 
seus últimos Iraliallios ; a d. Adelaide Cassai 
dos Anjos, esposa do sr. Carlos Ferreira 
dos Anjos; o eommerciante Manoel «los 
Santos, sócio da lirma J o s é Dias tV Santos ; 
Augusto (Jesar de-Moura ('abral. antigofime* 
ciouario do Ultramar; o importante capita-
lista e negociante do Pará, José Maria Ca-
bral, sogro do advogado do Rio de Janeiro, 
dr. Villcla dos Santos c do oftieial do exer-
cito brasileiro Artluir do O' de Almeida; 
o dr. Antonio M. dos Santos Correia, juiz 
das comarcas de Moçambique e Macau. 

No Porto—D. I.avinia Scrrão dc FigueTe» 
do Soares, esposa do industrial Joaquim 
Pinto Soares. 

Na lllia (,'raciosa- I). |znl..-l M. d- Mihi-
donça Pacheco e Mello, ti;i do capitão du 
artilberia, João de Mi-iidom-a 1'iieheCO e 
Mello. 

Na lllia Terceira t» con mel reformado 
rrederieo I,eitáo Teixeira de Sampaio. ! 

Na Covilliá—O abastado proprietário, ij 
antigo comiiicrciaute Jo;io Üeniardo djl 
'onsoea e Cunha. 4 ! 
Km Pcnaguiáo João Maria Pinto «le Alj 

incida, presidente da Camara Munteipat 
daquelle concelho e nin dos maiores ju-o-
prietarios dnquclla localidade. 

Em llefojos (('abccciras do líastoi- J). 
101 isa da Conceição (íuiniarãcs Teixeira, 
lilha do coiinuendador Manuel José Tei-
xeira Itasto. ,T 

Pequenas noticias 
Está encarregado hoje, de 11 hora-, da 

manhã ás .'! da tarde, do serviço de vacei-
nação contra a varíola, na Direciona 'do 
Serviço Sauitario, o sr. dr. ('utilia \'!is-
coucelios. 

—Communieam-iios os srs. Cheriibiuo 
Sarti, João Fraecaroli «• Cuido Surti, «juo 
adquiriram a empreza comniereial dono-
minadu Ilutei Jlilht Vista, com hospeda-
ria, restaurante e negocio de molhados, 
situada na rua da Hóu Vista, n. .">4, e que 
girará sob a razão social Surti, Imitia* 
< 'iitiip. 

—Em S. Carlos do Pinhal, apparc^etl 
a (idgeUt dc S. Carlu*, orgaiu alheio a po-
lítica e que traz como prooraumia zotac 
dos interesses do povo, trabalhar em (/roí-
do melhoramento local, auxiliar o desón-
volvimento da instrui-ção publica e ct»|ii-
hater em favor da justiça e liberdade dos 
opprimidos . 

E' um jornal bem IVito, basliude m>li-
cioso e. ao ipial desejamos longa e pivs-
pera vida. 

— Ao Snr. Domingos I{>M residente em 
Cerqucira César foi vendido pelo Snrs. 
Amancio Rodrigues dos Santo- \ I mip. o 
bilhete n". íl:íííi»:i premiado com ^(K/u*!i(|t» 
l". preinio ila Loteria Esperança cxtraliH 
da lio dia M do corrente. 

T r i b u n a l d e J iHrt lya 

Hoje, ao meio «lia, sessão da < 'amara 
Criminal e de Aggravos. 

Devem ser julgados processos impor-
tantes. 

F ó r u m 

Tlealisam-se as audiências de todos os 
juizes «le Direito, ás horas do costume. 

A du I" vara do orphfios e ausentes, e 
!l" criminal, rculisa-se, lis 1» horas, por es-
tar o dr. Oodov Sobrinho presidindo o 

j«iy. 

V i d a i o d a i 

i l I I T E U i M O I 

l'*zein annos Itnje : 

A Nenhorita l/.muft Correia Cavallieiro. 

(I sr. 1'elippe Martiulio llielil. 

O ar. capitão Armnndo Pinto ferreira, gnar-

d« livros desta praça. 

CASAMENTOS 

COIII a senliorita ('esarína Cnvdoso. lillm do 

sr. 1'elisberto CariliMo, contratou eananiento o 

sr. dr. .losé líoilri^ms de Alnipida, clinico resi 

«lente em Tietê. 

—(I sr. Oetavio de Mello Caalanlio contra 

toa ea»aniento com a senliorita l u a r * de Oli 

veira, lilliu do sr. Serapliim de Oliveira Kneno, 

•legoeiiiute eni 1'iracicatia. 

—(.'onlratoti easainentn a sciiiiorila Noemia 

Itilieiio, grudiiauda em 1'barmiuÍM. com o sr. 

Armênio Conceição, professiu- em Santa Ititu 

de Passa (Jualro. 

— (I sr. Carlos Ooiniiipues f.opcs, irmão do 
sr. dl'. Joaquim Oomiiiguea l.opes. elinieo resi-

dente nesta capital e medico da Saula Casa de 

Manto Amaro, ucaba de contratar casamento com 

a senliorita Aluirá Mendes, lilbk do dr. José Tei-

Kcira Mendes, inspcctor sanitário. 
—Kcalisa se a 21 do corrente, na Kseoln Agrí-

cola de riraeieaba, o eiilace matrimonial du «e 

nlioritu Isaltinii lloiioria ICibeiro, lilha do sr. 

capitão Henrique 1'ereira Itibeiro, iuspcetnr dos 

núcleos coloniaes do ICstudo, com o sr. Nicolit 

1'iitarro. 

Serão ]'arunym|>lio«<, da noiva «> sr. Uavid 

dos Santos e do noivo o sr. dr. (iodofredo 

pnatari, de Itio Claro. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Seguiu iiontcm para Morrinlios. em viagem 
ito recreio, o dr. José MurUnitiuo Itodrigues 
Alves, soeio da Urina coinniercial Sulles, Tole-
do A ( . 

Itegresson Iiontcm para Itoluoatú o sr. ilr. 
José dc ranla líodrigucs Alves, promotor pu-
blico daqnella comarca. 

—A bordo do NHe gepue para a tàiropa com 
a sua exina. fitinilia o HI*. dr. Numa do Valle. 

—Jístá nesta capital o sr. dr. 1'rbiuo ile l'rei 
tas, illustre incdico portngaex. 

S. 8., que actualmente clinica no l!i" dc .Ia. 
nciro, vciu a esta capital no exereiciu dc sua 
profissão. 

--Seguiu linje.para a cidade dc Araras, o in-
tegro e illustrailo joiz ile Direito daquclla co-
marca, dr. Manoel Augusto de (Irnella. 

I N T E R I O R 
KIO CLARO 

No dia Io, ás 4 horas da tarde, nu fa-
zenda (riinniriiihíi, de propriedade do sr. 
Igiiaeio líaptisla de Alninida, em Coriim-
baltthy, desse munieipio, deu-se um con-
flieto entre os colonos da mesma,' Miguel 
Joiu, \ ieente Luiz e Iternurdino Alecio. 

Tendo a mãe do printeiro ido cobrara 
Vicente Luiz a quantia de KlfrOOO, este 
recebeu-a minado de revolver, como qual 
tentou alvejal-a, por Ires vezes, não o con-
seguindo em virtude de ter a arma nega-
do fogo. Aos gritos da aggredida, aeudio 
seu lilho. o qual recebei], nessa oecasião 
um tiro no braço direilct, disparado por 
Beriiurdino Alecio, cunhado do auiires-

' rfn 
so r. 

O administrador da fazenda, sr. João 
Doce, que correu ao local, foi também 
recebido a tiros, por 1Scrnardiuo,não sen-
do attingido. 

Os criniiiiosos fugiram e o offendido 
apresentou-se a policia, sendo submettido 
a corpo de delicio. 
F X B A C X C A B A 

Da (iurctii (Ir Piracirahn, de Iiontcm : 
<Sobre a noticia quedemos lio nosso 

ultimo numero, de uma importante dili-
gencia feita pelo digno dr. delegado de 
policia, cru que foram capturados cinco 
ladrões, temos hoje a aeereseentar us se-
guintes notas ; 

laidoviiio de (ióes linha eomsigo uma 
carta, eseripta por Antônio Mourão, com 
assignatura apoerypha de Fulano Penteado, 
fazendeiro em Pirajti, chamatido-o. Com 
essa carta devia elle -era o plano provar 
mais tarde que não ««teve cm Piracicaba 

a policia, porventura, o 

ItriMfl como co-autor do roubo. 
Dissemos que houve reristencia. Todo» 

os gatunos resistiram, sendo, no entanto, 
Antônio l.udovino do Góes quem deu 
mais trabalho a |»olicia, ferindo alguns 
soldados. 

A diligencia não se fez sem grandes 
diflieuldades, porque, obrigada a uniu 
grande volta pelo inatln da chaeara do 
dr. João Conceição, teve de andar sul-
laudo valos, transpondo Ircchos do terra 
alugadiça, pântanos, abrindo picadas, ele. 

O dr. Alfredo Cardoso acompanhou a 
diligencia como medico, a convite do dr. 
deleitado, prevendo o caso de haver ne-
cessidade, devido á resisteneia provável, 
dos goccorros du scieuciu. 

({uanto ao plano, havia o seguinte «pie 
diz muito sobro a disposição dos lará-
pios: José Su IH I IO seriu morto e o seu cor-
po, atado u uma pedra, atirado ao rio. 

O oflicio levado, a que ulluilinios no 
nosso ultimo numero, dumol-o em segui-
da, ij)nin rrfbin, u titulo de curiosidnde : 

'Mandado, Mando estes oftieial de jus-
tiça, ii Piracicaba em dclegenciu afins de 
prehender, a o \tirgo José Snbino por 
achar-se denunciado á Clielia de policia 
deste Estudo, no artigo 240 «1o Código 
Penal. Acompanha esta escolta «IOÍK agen-
te du segurança publica e dois soldado de 
policia, (Vinilnandado pelo o senhor al-
feres João Antouio de Oliveira prenden-
do empregue força contra força a oaso 
aja resisteneia e havruudo <» atilo Fla-
grante aos resistente e á effeelunndo a 
respectiva Busca a prehcudendo os beje-
tos criminosos: e < 'uinpra. 

8. Paulo, K do Abril de lüOfi. 
J'3u escrivão escrevi Manoel Lara. 
Oh" policia M. Reis.» 
Interrogados, confessam todos os pre-

sos iinpudicnmcnte os planos urdidos.» 
YTU' 

iiontcm, foi feita unia manifestação 
de apreço uo sr. dr. Manoel Oetavio Pe-
reira e Sousa, ex-juiz de direito «la co-
inarea e que foi removido para a de 
Santa Cruz das Palmeiras. Foi orador o 
dr. Augusto Saraiva. 
TATUKT 

A sru. «1. Anua Carolina de Mello 
Seubra fez a distribuição dos legu«los> 

deixados pelo coronel Lúcio José Keaj 
bra, sendo COOOJiOtHl para ser distribuí-
do aos jiobres desta cidade, quantia es 
ta que foi confiada ú Cidade de ToMift, 
r>00$000 para viúvas polircs. confiada ao 
sr. Francisco 10. Pereira de Almeida, pu-
ra lazer a distribuição; fillllftUOtl ao sr. 
capitão Antonio Apoliiiario «1a Costa Ne-
ves. paru auxilio «le easamento «le or-
phns desvalidus. 

—Os amigos do alheio, na noite de 
terça para quarta-feira passada, visita-
ram a casa do sr. capitão João líaptis-
la tirando, pdnctrondo na mesma com 
chave falsa, donde roubaram dois jogos 
de bolas de bilhar, um pequeno armário 
que foi arrombado nuj rua. 

Dormiam nn casa nessa noite a se-
nhora do sr. João tirando, mais uma 
senhora sua companheira e um menor 
de I J annos. assistindo as mesmas im-
passíveis a. todos os uctos dos gatunos 
sem poderem protestar ou reagir por 
falta de forças e de coragem. 

CONSELHO DIÁRIO 
COMO I,AVAM-SE AS MKIAS PRETAS 

Lavam-se as meias de lã pretas, mergu-
lhando as, durante algum tempo, numa Ini-
cia ei uri agita morna. Depois bulcin-sc á 
mão na agita, muitas vezes. Lavam se em 
seguida duas vezes em agita morna, virau-
do-sc do avesso para o direito. Depois, pas-
sam-se as meias na agita até que esta saia 
clara. Na ultima agua deita-se mu pouco 
de anil. Estende-se depois, sem torcer. A 
agua deve ser sempre morna. 

Na i i CA i i i i a 

A companhia Mesquita representou 
Iiontcm, cm ma filtre >• á noite, a (latina-
bnritia, que conseguiu levar ao Siint Au-
nii» bastante gente. 

— Hoje, reuliza-sc um espeelaculo cm 
beneficio du aclriz Vietorina Cesiinu. 

Será representada a opereta militar O* 
f/ivniaUiirof. Haverá um variado inter-
médio. 

I*«»l>-(li«*ituia 

A nniliiirr e o espectaeulo da noite esti-
veram bem concorridos, não tendo falta-
do uppluusos aos prineipues nutneros do 
progtanima. 

— Hoje, cspeetiietilo variado. 
' Estrear-se ;i nille. Fenando. rlutiih itse 

cosmopolita. 

I:vliilila-Mo d c e i n i t o 

Nu residência do sr. Manoel (Queiroz, 
peranle selecto auditório, a seiihoritu líosa 

• ° 
II lixeimi uina exhihiçrto Je canto, nb-

gundo o meti todo ile cusino do professor 
A, Silva, bsritono «• «pie já fez parte do 
iiiiiMirtuutcs companhias iyrieus. 

Km cinco dias, us discípulos do sr, Sil-
va aprenderam paru eiintttr discrctuniciite, 
colno o fiz( rum, II iiriadu llulieiniii Mi mi 

e a roman/.a de baixo, 
Maltto t K o i i n v n y 

No dia 1K deste niez, r"alizur-se-rt lio sa-
lão fileinirai/ o concerto do maestro Dia* 
Alhcrtim, com o concurso dus exmus. 
sras. dd. Zulniira de Andrade Muchudo, 
Hellah de Andrade c dos professores srs. 
Paulo Florence, Antônio Carlos «le An-
drade e A. II. de Paula Sousa. 

0 progrumiuu, que deve ser exeeulado, 
«'• o seguinte : 

1" PAKTK 

1 Terceira sonata em n ! menor. Mraliins 
(1" audição), piano c violino, sllegro, adu-
gio, uu poço presto c com seutiiiiento, 
presto ugilato, srs. Florence e Albertini. 

« Reeitatif «• «ir du rossignol»—dans 
1'Allegroe il Pensieroso(oratorio). Iliindel, 
srla. liellah dc Andrnda. acompanhada 
pela eximi. sru. d. Xulmira de Andrada. 

íl <#) < Rôverie• (violino), Einilo Rei-
na ril; h) <Serenado» (violino), A. d'Aiu< 
brosio, sr. Albertini acompanhado jielo 
prof. I'lorenco. 

4 cAiiuoiis--uous», Saint-SuCns, sr< 
Paula Sousa, acompanhado pelo prof. Flo-
rence. 

r» a) 'Romance em sol»(violino), Reç" 
tlioren; h) Scénes dela ('surda• (violino), 
.léno Ilubav, sr. Albertini, acompanhado 
pelo prof. Florence. 

II r.\im: 
I- cSonata < (piano e violino) Paulo Flo-

rence—srs. Florence e Albertini. 
2' a) cOdos Supliiriques»— b) c Mau vais 

aeeueil», Rrahms—Sr. Paula Sousa, acom-
panhado pelo professor Florence. 

- 1'relude et fuge en sol luineur, Jean 
Seb. Ilaeli—(violino sem acompanhamen-
to) sr. Diiiz-Alhcrtini. 

4' a) A ria da . liaeiu Regnava nel si-
lenzio», Donizzelti—b) Juruniento», cuu» 
ção brasileira, AnlonioCarlos—Srla. ISellab 
de Andrada iicompaidiada pelo prof. Antô-
nio Carlos. 

&•«) < Elégie» (violino) Razzini—h) Ilu-
hanéra (violino) Sarasule—Sr. Albertini, 
acompanhado pelo prof. Florence. 

<» piano Steinieaii foi gentilmente ce-
dido pelo sr. Frederico Jouehini. 

1'wiiperíti ( ' a l i o 

Com ivgulnr concorrência, realisou .se 
houteiu, no salão do Club Ovinnastico 
Portugucz, o concerto do professor Fran-
cisco Pereira Catão, que foi auxiliado pe-
lo quintctto habilmente dirigido pelo 
inocsiro Calixto Simões de Almeida. 
Entre os números do programmu salien-
taraiii-se, pela sua fina execução, na pri» 
iiteiru parte, a vaisa brilhanlo Arenrhi, 
de Echeverria, executada pelo qilililetto o 
a gavotla <•tintlrhinitr exeí utuda pelo j r »• 
fessor Catão; nu segunda parte, a serenata 
phutitusticu Xulrrl, (juiutelto e a grande 
masiirka fllalliihlc, execuladit pelo profes-
sor' Catão. O concerto fiuulisou com a 
Mafthtt tuna de Mozari. esecuíada pelo 
professor Calão c pelo sr. Ernesto Ma v 
ino. Nos intervallos reeilarani-se 1110110)% 
gos e reeitativos. que I uni bem muito 
agradaram. 
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P A R T E F R I M E I B A . 

NA SENDA DO CRIME 
IV 

O mr. MnreoN n r f l i l h o t i 

E dizendo isto, Dante «>õz-se a examinar 
uma a uma as jóias que Rina «lepositara so-
tire s mesa. 

—São hellas, HÃO esplendidas ! disse afi 
nal Dante, depois de uma longa contempla-
ção. Vè como é branco, de uma pureza ad-
mirável o diamantino dê tc annel. K deve 
pesar bem tres quilates ( 

—Onde pretendes encoodcr o Hicsniiro V 
—perguntou Rina. 

—Tf»ii, desde que o dia amanheça, pro-
curar por toda a cidade e rios arredores 
tim loear scprnro. Quando o juljíoc ter en 
contrado, então levarei no dia «cRiiintc •> 
thesouro, bem fechado, dentro de uma lata 
de folha grosss, e por fora, «Morarei uma 
segunda caixa dc ferro batido, Iwru pinta 
d», par» poder resistir á «cção (kstrnidora 
da ferrugem. Tu, quando for a riccaáãu, 
encontrsrAs o teu tbc«ouro bem guaHadn 

—Ejjtí bom ! Estji bom ! Eu rne vem em 

hora tranquilla, e antanhã cedo irei até • á 
policia. Direi que ipie soube que me procu-
ravam. e por isso resolvi apresentar me. 

Assim, talvez, mais facilmente, fique lo-
go innocentnda. , 

—Eu não pos-11 ser presa, não é ver-
dade V 

—Não, minlifi filha, porque nào houve 
flagrante, nem certamente, ha mandado de 
prisão preventiva contra ti I Se, abusiva 
mente, como c o «ell habito, n |Kilieia pret»-
der-te para nveriguações, eu me cnearregw 
de falar a uni advogado para requerer um 
ItnhefiDrorpus, 1 

—E, gasta-se muito nisso? 
—Não. Com inojxjdo se encontra tnii 

advogado que o requeira. Ila, mesmo, jtin 
mocinho estudante, que requer até i«iT 
50$000. 

—luitào estatuo- Culoliiliados, ftablm, -
— Estamos. 
—Adeus ! 

E Rina dirigiu >e para a porta, que Dan-
te abriu cautelosamente, lançando olhar pa 
ra uai eout.ro lado, afim de certificar se m- n 
rua estava dejterta.. • 

-—Pôde sahir, Rina. Vão ha ninguém na 
rtia. 

— Adeus r 
—Adeus ! 
Rina subiu, e des:ipr>arece*i tm eseuridiio 

da noite, na rua mal illinoinadit. 
Jorge Azsreda, etnpregado na Dírectória 

do Serviço Sanitário, era um rapiw estima 
•lusidio n.1» rudus dos wus amigos e c.«H-
panbeiniti de Iritl/uiiio ile uma jd»iituali»la 
de infallivel no emtiorMmento d<e> mrtth d*-

veres, go-ava, por is-o, da mais illiinitada 
conliança dos seus chefes, ('omeçara num 
emprego hituiilde, como servente da repar 
tiçãii, mas a sua intelligeneia e as suas ha-
bilitações, que foram logo conhecidas e jus-
(uinente a|»reeiadas, derum lhc, ajicsar dc 
não ter proteeção política, um emprego dc 
mais elevada catliegoria, e assim, rt força do 
sen próprio esforço, chegara n ser escriptu 
rario do Desinfectorio Central, situado 110 
Bom Retiro. 

Modesto nu seu viver, contentando se 
com o imprescindível, paru cconoitiisar al-
guma eotisa, morava numa pequena sala, 
em casa di uma família italiana, na rua 
Afiliai», próxima n rua dos Italianos. 

Convivera longo tempo com 11111 moço ro 
mano, conhecido pelas suas idéias adianta-
das e receitem o influxo dessas idéias. 

No momento em que o sr. Marcos Rclo-
llios procurava Joaquim liento e (tiovanni, 
|tor toda a parte, e,te, que ( ra conbçcido (1o 
joven rotii.oiii, da taveflia da rua dos Im 
migrantes, e que. interrogado por elle, con 
tara o que ia fazer Joaquim liento, correra 
avisur Jorge, en» companhia do revolucio-
nário. 

Jorge não se admirou, c. muito calma 
mente, disse ao amigo que se sentasse, piús 
queria lér lhe uni emito que uealuivn de es-
rrner feira o l>'*pn1*r. 

F. começou a leitura j 
«Um Joven estava fio alto d" uma eofttiu 

contemplando a cidade, que, pouco antes 
immcrsu nas trevas da noite, começava a il 
luminar se. A Ix-lle** d« esj«-( ta illo de ini-
llmres de IUZÍ» surgiudo da escuridão deijt* 

r.i-o absorto c elle não vira uinn velhinha 
que se approximárn, «-mbiiçada num inan-
to negro esfarrapado. 

—(juem és tu, |ierglllitoU lhe, (pie parece 
tão satisfeito ao eonteiiqilar o espectaeulo 
da cidade que se cMetiilc sob os Ieus olhos, 
esquecido ile que ali reina a tyraniiia, 11 
incutira, a opjircssão, a inveja, c que as 
justas revoltas dos infelizes são afogados no 
sangue ?! Retira os teu- olho- dessa cidade 
do mal, onde o amor não existe c as mu 
llteres si- vendem por um punhado de ouro 
ou em troca de um palácio e vestidos; 011 
de a espada da policia é o sccpt ro da justi-
ça e a toga do juiz se confunde com as 
vestes de um verdogo. Retira delia os teus 
olhos e ouve o que te vou ^irrur. 

Sentaram-se a velhinha e n moço a ln i-
ra do caminho, num pedaço dc |M>dra, vol-
tando as eoslas pura a cidade. Diante dos 
seus olhos, na vasta escuridão da noite,per-
diam se de vista as campinas incultas, os 
liosqtie- .selvagens, e, IA cm baixo, no lim 
da planície, uma itiiroen-ii varzea indun-
dada. 

—(Jtteni és tu, pi rgunlou lhe novamente 
a velhinha V 

— Fm liomctn, ;k, qual 11 injustiça e as 
dc-egnaldivles n vottam, e que, nas colinas 
desertas, passeia i noite, em l i w a «Ia vid», 
qne a cidade n is rouba. 

— Revoltam te as injmtiças V Pois liem, 
ouve me. Existe uma terra dc bomeas li-
ves e eguaes, e onde reina a felicidade. Eu 
a vi etn sotábiM, e desde esse dia al/iuidoie-i 
os que me prontituiaio c «abi fs los eami 
nb<js a pr ̂  ura U. OJvntmiv$J 

TCR i ' 
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Realisoii-se bonteiii a tmdoeiiiia festa 
hijipica do Joeheii-Cfid) ftndiufano. 

Se ás coridas de liontem não uflluill 
lauta gente corno nas anteriores, não dei-
xaram as inesiiius de ser, todavia, inte-
ressantes, posto que algumas irregulari-
dades se dessem e que a direetoria da-
quclla sociedado tomará em conta, paru 
que cilas se não repilam. 

O progranima executado foi o seguinte: 
1." parco. Ila/diael dc Jliiniw. Animacs 

nascidos neste Estudo. Prêmios; líoosiooo 
uo I- e HOSlKit» uo 2- Disfitiicia. 1.200 
metros. Haiidieap : 

Correrum : liai/ llla». I Votnsio (50); 
Nuel, J. Lemos (fri); llai/artl, I. Silva (-H), 
Tetra, Américo (4;"iJ; llulirinia, Agosti-
nho (W»|. 

A sabida deste pureo foi bóa. 
Arreudu a bandeira, tonioil logo a fren-

te a eguu llidientitt, ijue venceu ti corrida 
de ponta a ponta. 

Koel subiu em segundo lugar e conser-
vou esta posição durante muito tempo 
paru depois passai a a liai/ lllan. que as-
sim logrou chegar em segundo, seguido 
de Stxf, Jliii/artl e Tetra. 

Tempo, H7". Poulcs, I4S400 c 40J0U0.. 
2" pureo. Dr. Jo*r Dento de Panla Soa-

xii. Aniutucs de qualquer paiz. Prêmios: 
H00S «o I" e I2IIS ao 2". 

Correram: Ilio (iraiale, Agostinho (55); 
Ca/ioiid, E. Gonçalves (r».ri); Stiilinii, Pro-
tasio (õll); f'a-lniiliti. J. Lemos (57). Huii-
dei, J. Julião (51). 

A sabida ih-ste pureo MÜO foi niú 
Os animacs subiram embolados, pas-

sando em frente «Ias ureliibuncudus na 
seguinte fôrma: Stri/iim. Ca/until. Huivlcf* 
Ilio drande e Castanha. 

Honilrt v Ilio Omnde. emparelhados. 
Na curva da estrada de ferro, llondit 

atacou Ca/mntl e conseguiu «leslocai-o; 
atacou StefUnu e logrou passal-n. 

Essas posições foram mantidas até n 
começo da recta ila chegada, onde a pen-
sionista (1o Sfitd S. Carlcn«e. garbosameu-
te reivindicou o seu direito á vanguarda. 

Meguiram-na Cnpornl, Ilio (Irandr, Cm-
fnnhu e, por ultimo, llondel. 

Sferfintt, de culicça baint (110 entender 
do SjKirtmcmn), chegou na frente, seguida 
de Itio Grande, «pie teve tim bom segun* 
(lo, Capórat, Castanha e llondel. 

1'oules : fíllt e 75jiiüH», Tempo. 107". 
parco --/>/ . hfiittisro Antonio di 

So»»a Qneiroz Xefto—Animar- dc qual 
quer paiz. Prêmios: KOOÍf ao 1' e 120$ 
ao 2 . Di-falicia I J W . A , J t o 

Correram: 1'ernln IVotasio (52): M a r , } * y V § V 
Agostinho (53); Dhir f . y , .1, lentos (W);^ 
Jurarg. E. Ooriçalves (54). Nào torreu 
CrjftM. 

Dado o signal de pártida, tomou a fren-

I 

3 Con 
" Jcniri 

C i icnle, r 
lai. JC» Jiáti 
IUMS ^ I T R C 

nrttrttfj Ci. 
lna!"V cuei-
i-ii-i) <-:iijjr, 
• .iiu^aulut 
(••Ir. 

j ; t,-,J o 
ei 111 >fa ii 
• 'Hutli.ti.' tri 
dr 'fitubnti-, 
a petiMv a 
iiunfer nn 
bein p,:ra t1 

• i.nscrva» j 
iiaiL-tdn Ta 
liniTta <te n 

!'. iücntei 
IrintisTOO ii 
s is tcm|>ftn 
tu í)ne rti s« 
rutri.ttiiüuii', 
!/i'(iWtuilN i'.i 
.ia tiilij «J 11 
«• sevew • 

meio 
ntilr ova. 

Se w fui 
1-tiires <|n .I 
t.-injií,» aur 
e i|Ul: «'jiii 
raiu ii ti' 1 
fiiHiiinen*!-. 
1 -to numt' 
•liam I . Í U J M 

t , i e FUÍI 

i;íifs • !e 
iiionilliientii 
fenpre soi 
simaifii e il< 
I Ü S INTEN^H 

•to palriotis 
].'.'•?j :—Jt,ê 

1,'síits «.a 
cei$ a 11.v 
ju-iifl«am si 
tem j.ri-.-i.li 
sii^tpntada 
meia «bufa 
ile itesl-citl 
l .lll iilfilOM . 
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A n d r a d i i . 

n i l e Itei--

\. d A i u . 

i d o |K«lo 

I C I I B , n r < 

no ! ' . R O -

D O ) , L Í T H " 

( v io l i no ) , 

i;>uiiltft<to 

I l ido CliJ-

M u u v n i á 

Bll, flfOin-

ar , .Tc n u 

i i i l iu i i ien* 

i n e l si-

ito *, emi-

ta . I k l l a l i 

o f . Au to * 

—h) I I»-

VlU-rtini , 

Cl1. 

ícnte co* 

ilIi-iOUSO 

]llll!IH(i(.0 

por F i a a-

l i a d o |>C" 

d o jn-lo 

A l m e i d a , 

ia Kalicn-

n a ]»ri» 

A Tfllflti, 
l i u l c t t o o 

n-lo j r i-

s iTcnata 

i j;raiuU< 

o |«rolou-

c o m a 

a d a |»olo 

tu M a v -

i i i n n u l y X 

m u i t o 

m a festa 

uno. 
> a f l l u i l l 

, n ã o dei-

v i a , inte-

rre^ulari-

•torid (la-

u t a . j»ara 

se* ;u in l c : 

A n i m a e s 

«OOjitHIO 

•ia. 1 .200 

as io (.">()); 

S i l v a (4«); 

Afiost'.-

(;o a J IVM-

a corrida 

e conser-
to teni|if» 
r. »|UC UM-

>, seguido 

c 40$(MMJ. 

'iiiitfl Sou-
1 ' rcmioâ : 

tinlio (05); 
i li nu, J'ro-
57). /íoii-

niá 
(Ins. pan-

cada s n u 

»/. I'mndti% 

lhados. 
o, 1'ondit 
lealocal-o; 
n . 

Ias até (i 
n d e a |<eii-

rl irtsauieii-

í i nRna rdn . 

oiiilr, Co-f 

a entender 
te, seguida 
>m segun* 

o . I0T". 
I ntonio <h 

<lc q u a l 

I e 120$ 

|i< i l * u i VeroJW, negu i du d e JMlur, 
Huk Kfe e Juincp. Pérola correu nu van-
guarda ató a rocia op i n ada , o n d e Hlur-
f .yc , «lopõiH d e ler pauHiido Jhllar, c-oii-

segu i u ( an i l i em puswi-Lt. Pérola, l i em di-

r ig ida j i o rón i , n ã o dese j ava c h e g a r c m 

t-I-gtliido C , p o r I X H O . cor reu «o l ae lllnr-
J'.yrt < iuparoIl iando-HC c o m o m e n i n o n o 

p ú u t » do d i n tu i i e i ado o t tw i tn c o r r e r a m 

a le f ina ! , d u n d o , po i s , u m itentl heal, co-

JUO j u l p i r n i n os j u i zes . 

fíullur chegou ein SI' <• o •hinic/i em 4 . 
Ityulc do Pérola: I do llliie-Ki/f, 

l:í.S40Ü} dupla: ;Jü#ítMíO. Tempo: 
Coiquc teria liavido uqucllc icmputoV 

f" Parco. J>r- Curió* He Sousa tfwirot. 
An imo» dc ptutlqticr pai/.. 1'remios: M(»( 
IKI 1' c ao 2' Diistaneia: KMIU metros, 
llinwlicap. Correram: Dons th At/onto, 10. 
* ioiu;alvort (f»íl); Manilla, Américo (í»0); Te-
imtli, Dcllarmino (f»!)j; Pimirnlo, 1'rotasio 
(.'MiV f r w r m n , .1. S i l v a (52). 

A s id i ida f o i l iôn e fe i ta conv startin-
f/n/'-. Nal i iu n a f r en t e nímiilln, s e g u i d a 

<l< Mout dr Afiosfa, THmih, Pimieiilo o 
Jniccma. Maiiiihi cor reu n u v a n g u a r d a 

sit<- o final d a c u r v a d a R s t r a d u d e l'Vi-

rii, o n d o Pimirnlo, q u e j á t i n l i a p a s s a d o 

7 ' Iuuh e Dons ile Agosto, passou tani-

Ix fn c . c l i ogou e m t ' Miiniiln e m 2 ' ; Tr-
imr», Üoni ilr Aposto c Iramiw. 1'oulew : 

;!2iÇíJIX) tí I4K$00(» . T e m p o : 105" . 

Pofque o joclcoy Américo se queixou 
<1< tai aido matti-al ado durante a corrida? 
J-; o juiz dc raia o que resolveu V 

.V Par*o. Ih\ A>iyn*to 1'btimi. Animaes 
n icifliiueo. Prêmios: 700$ áo r o 
no 2'. Dwtaneia: 1.000 metros. Ifandi-
*• 'fi-

«'«MCTnm: Tnmoifii, (i»4), Cm-his (;i4); 

Nftn c o r r e r a m Holicmio e Poloiiiti. 
IMa Baliida. Cnc/nt- tomou a frente fie-

g u i d o d e Cravo « Tumoyo. N u m e t a d e d a 

c u r v a d a Hei rada d o Ferro, Tomiii/o for-

cou E venceu . Crtini c l i egou cm segundo . 

Çncliis e m terceiro. 

Pou l iw : * 2 5 # H ( M » C ; I 5 > V T e m p o . Í L D " . 

O m o v i m e n t o d a casa de pou les fui de 

;I4(MHI!W. 

• • 

O Com mm-io a l i re l io je com 5 T » S unia 
sul iser ip( ;ã o para a f a m í l i a do j o c kc t Jokó 

I ta l l i i uo . f a l l ec ido domingo atra -ailo ( I N U N -

DO d i s p u t a v a u m (a i reo . 

i'«M rodas de .v/IRir/xmni ouvimos QUE ou 
srs. d rs. Augusto Fomni, Cândido Kgvdio 
de Sousa A r u n l i a , l i i u i c i s c o de Sousa 
(Queiroz E outros velhos voltarão a assu-
mir U d i roeto i ia d o •for/. i/iCluh PaulisUnnt. 

COIMdDAH NO JIKKHV-CMMI 

(/V/n (rlff/rfljllto) 
m o , 15 

As corridas realizadas hoje no Ttcrhj-
Clnl, estiveram muito concorridas. 

0 resultado dos pareôs foi o seguinte : 
1'areo Seis de Março Moll/.r cm 1" O 

Sal ti mo c m 2 " . Coutos: MolUr, Ü ' 1 * 0 1 III; 

Saturno, I I S 7 ( K » ; d u p l a . L I I J & M M T . 

1'areo Dois do Agosto MU,-min em IO 

o Vnt tl'Or em 2 " . Poules: Mihtdo, Í L 5 $ ; 

Vai (ÍOr, 1 7 I J S 2 I H I ; dupla, I T S T K M » . 

Parco E x t r u — 'Jri iinlc em 1 " E I>i/i-
iiiantr cm 2 * . Poules: Tn irnh . G H . W M K ) ; 

Diamante, ; 1 5 $ 5 ( K » ; dupla 2 4 5 S ' . » < I 0 . 

Parco d r . I^routiu Mil,tato, ( a/iitul e 
Ntrrliua fizeram diunl-lirnl. 1 'onles: todos 
em I " , L( )7Í ITI(MMI; de Mihado, 1 4 S . S 0 I M I ; de 
Capital, 2 5 * 7 0 ( 1 ; de S/rrlina, 2 ( i . s : L O O . 

Pa r e ô Cosmos—Urasilvira em I " O Srar-
pia em 2 " . Pouloa: Itrasildia, K 1 2 S 0 0 0 ; 

Scitrpia, 1 & 1 $ 0 0 0 ; d i i | . l a , 1 I Ü . S 2 0 0 

1 ' a rco R i o d e J i u i e i r o fat d'(h- e m I " 

E Capital cm 2». Poules: l'al d'()r, 11 
Capital, 2 5 J I O O O , d u p l a , Iti-,'1MN». 

J 'a roo Progresso Araliif c m 1 " C Jmi-

hrrf em 2". Poules: Arak/i , lOHlrtOO; •Ton-
lierf, I4S.MMI; d lpla, 40$ilÍKt. 

<> mov i i ne i i t o yorn l foi de 17 xdlSOOM. 

», * 

I I' e.-tc o (irojecfo de iiiscripcão para a 
12." corrida a rculisur .»c no domingo pro-
xiino : 

Primeiro |ini'o l,5tto ualros tiníw 
c Ho.fc. Aniiiiaes naciiaiacs. Ilandicap: 
Itolxluia 57. Nocl f»:i. líuv lilás 51, Itav-
ard 4!', T«teu 45, Mciope 57. 

Segundo parco I 5(H( metros 7(H1$ e 
Animaes iiaeionaos. .laponeza 51, 

Cactus 52. Ta movo 54. Cravo 52. Zut 57, 
Polônia 54. 

Terceiro parco 1.200 metros 700$ e 
loo*. Animaes de i|iiali|iier puiz. Vini-
cio 55, Castanho 5«i, l>ollar 5(1, Argélia 
55, Crvslal 55, Caporal 55, Itio thaude 
5:t, Liíey 511, Hcrval 50, Rondei Hter» 
lina 52. 

({uarto parco Cirande prêmio numlci" 
pai 1.7(MI metros 1 :(*MIS o I50.« Ani-
maes de tros I U I I I O S . nascidos neste Ksta-
(lo. I landicap: 

tiuinto parco I .(ioti metros Knojfc rsl 
120$ reis. Ilandicap auteiipado Leão 54 
ks.. Pérola 5it |{lueK>(k55. fia'-ema 55. 
Montilimar 55. Kspadilha 5o .lurney 52, 
\'inicio 50. 

Sex t o parco 1.00Ü t ios KiHHUHK» 

réis. I20$>000 réis. Ilaudieap antecipado. 
l>ois de Agosto 52 ks.. Tctiian 52, Ira-

cema 51, Matiilla 5(t. Pimiento 52. Som-
bra 5H. 

Primeiro parco 1.700 metros l:000jl 
réis. 150Í1000 réis. Maudicaj* antecipado 
—Sceeion 57 ks.. I!ry 51. Coelho 4!', Uuc-
nos-Aires f»2. Ferramenta fJO. Descrente 
liO. Desleal 54. 

Ah iiiscrijições encerrar si jo no dia 17, 
ás 7 horas da noite. 

KOCIKHICOK COI.CMIIOOHII.A 1'Al'I.IHTl. 
1 1t' iili-oii se l iontcin, a corrida iiiHUKiiriil 

flesta soclcdiide, de . i l l i idial iy II S. 1'nulo, 

sendo vciiireilorcHcm I c 'i• lo /nr o srs. Fre-

derico da Cun l i n c An t on i o C in to Jún ior , 

que rcci-licraiii rcsi icel ivameute os prêmios 

mcdnlli.'i ile ouro e I|I> prata. 

Forillll jllizes lie plirtida, o Che fe >1.1 Ks-

tnçflí idi ' . l iuidinl iyj i ile cliejíinlii os ms. pro-

fessor J o ão I l ip l isLi ile Krilo, Aliierieo d i ; 

Itarros u Halvio Aiuar id Soii-.i. 

FAOTOS DIVERSOS 
C a c e t a d a * 

lluiitcm, uo largo do Camhiicy, An-
tônio Hantini aggrediu a cacetadas a 
Valcntiin C'hierato e sua mulher C'aroli-
íia ('avalio que ficaram feridos levemen-
te. O offcussor foi preso. 

A * n a v a l l i n 

Na rua liarão de .laguara. hotiteiii, ás 
0 horas da noite. Aliicrto laichesi tendo 
uma questão com Kiuilio Nir-oliui feriu 

este com duas navalhadas. < 's feri-
mentos foram considerados leves, tendo 
o olfeiiNor sido preso a ordem do coro-
nel Silverio ILI- Morae- -I.1».|I|I-|ÍÍKIM do 
district». 

p í t ô 

' ir» 

l'iutrjj|art : 
l>e Hioincn, 

• f »r«l».*uM x, a 
•SHliiilaw; 

i» |•«!#|t1 

.1 llllll (Ó/itl'. 
ullfinj-/ 4';mhhit1~. 

. .. -Irtttjiiriri/: paru 
AtoHHoró; i» j*:trH MhiiAu .̂ o Hrttitil. 

I.IHROA, 14 
O vaj»(M allcinã » ',̂ <.'fij»lt<> 

Ijfwyd iircuicii. rfuliiu ante i, 
tOH <1 o I'í;wil. 

O:\it \ l t 
•Sjtliiii Ijonteiii, ú.s (i lci»ii 

^oiti*. ü j»ü/|iicte »(ic»n<;«lvt 
iicitaH. 

., Ni.r»Mcutm ii<»r 
utcin pai'** ••>< j*«>r 

'1:1 t: • * par* o 
J>ias», Ia 

t!» 
'IVriiiuiilMico» Ndliiii linj 

|Miru it Sul. 
IlAHIA, 14 
Sciruia «nte liuiilciii, <llr 

II iiuipiele (iaumii.v . 
S. l'BAM'IS< ij, I I 

\'U-toria " lieiioa Ijenlein no luein 
I I Í I I linje, i(K IKIIH- IIII iinoiliH, jmra 

\ ' | I I C I K I » . 1 4 

> « K " Í I I paru 4'ARTIVELLAS O )>U<|iicl>-
MitXTKVIIIK». 14 
< * |»ui(iielc \ i< (i,rin • 

li «ntfiihi Imiitciii, a" 
o l(lo ile .luiicir». 

(I v»|mr arirclitliKi 
laitlicii, «aliiu liojf |»(i« 

1'itU'io Al.bolce:, 11 
• ita|inaii m-icniu anli* leuitsin. 

IU|((-riuia • elic*g'Mi, 
1'c.i.OT'AH, l t 

'Itailiilm- «efcuiu liniitoiii. 
I l.lllíl A MlCIll.l-, I I 
i:slri'lla> -aliiii leijf. ao meio 

Norte. 
I.AO( .VA. 11 
II |MII|l(l't(! III> 1 -i 'lri;il • llli-jíoll leillti-lll KU 

luciu dia. 
J ' A « A K I O C A ' I I 

(I | •.!• i n > 1 ( I r i o i c 
'1-1 Nllt rtlCK'111 lioje 
.-aiilui t- t!iw, 

HM II ImraN ila lanlej 

luiiiciile para o liiu, 

ilia e hí 

a Sul, 

• Nfii.juy • 

ila Companhia «1<« 1'ari 
10 lioia-^ ila noite, para 

i Teriu io», ila Sul At-
11 Itio ile .raiiclm. 

tia, para o 

'lu ( ompanhia Cruzeiro 
.-•alüi.i J.'»j<* I U C M U U para 

A Naliida ile líuejios Airei* do jinqui-U* Cur/lil 
I n r lii-oii tiulwli-liila para lio/ilein, ela eonae 
i|Ut*iiciii ila |»atali/.ai;ào ilo« Iraliallio^ il<- entiva 
dorc* iluraute a nemaiia sanla. 

I...ir tapor di.-ve diOfcai a SaiitoK na <|uinla-
íeira e ao Itio n» «i-xla l>ira. a-* a liora» Ua ma 
nliã •- r-nliir ás 1» ila Uirile. 

Associações 
Cl 1 II Cl Vovr.MBHH 

A ilirecloriu de i ta sociedade ficou .i--im 

cous l i l u i d a : 

1'nvtidcitn», 4(d io C.iorfri : vicc.presidcnto, 

líi-ocdicto ( io i ieal VH, sei reta rio, f r anc i sco 

I tn i i io ; thosonreiro, Vii enti l í runn; lisoal, 

An t on i o ( liccliio; cnp i ta in , K iu i l i o líi-nzo; 

viec-cupituiii. J-rancisco Ch ioc l i i . 

«̂̂ ("••-.««ilSÉiííMku' 

, W M I I C I I A I I K HKN ICK I I K N T K L) (M O U A U A M V M I 

HE HÃO PAI'MI—IteiilUfeMC lioje, na nírte WK-ial, 
á rã» .IONC Itmilfueio, ti. .'I A, » posse IIH nova 
diroetnria. 

( I I M I I I K I H I I I I I U M A T I C I I I C I I R A R I I O I I I M / Â O - M 

I lia 17, as H ila noite, na néile noeitil, a rua 
(i lvicrio, 106, «caaiu de directoria. 

ft i h f o r m a ç A e s 
• A N T A C A N A 

Mappa do u imi iuenlo .Io lio«pltal,no iti* t i 
• le abril i 

KxUtiiun em Initaiiiento 1.) ; eulrarauí, 17; 
Hidilraiii, a i ; fallceerain cxistcui em IralaiaM-
Ui, 5:17. 

lòirrnn dada» l.'):l eonxiiHas, sondo Ti" do inn< 
liieiliH, 2't ile l ii iuyia, l s do y.vneciilo|{iii, XI d» 
opIitahnnloKia. •• o <|(. oirt-rliino IgrinfroloKÍa. 

f onnp npplieailo» (i'l pcipieuoa curativo» a 
íeitas Ti opernvae», Hrnilu I ile altfl eirurRia o 4 
<le pef|iiena clrurifia. 

A 1'liarinaii» iln UoKpliul aviou :170 i n p i u a , 
ueudu JHb para o soririço iuteruu, 141 para o 
serviço externo, — para o Hospital doa Láza-
ro», — para o Asj-lo ile niciidiuMiiuIu, e par.» 
r»-.l ilfw. I\pr«|/,». 

l"«Hwerain l.niz IV-Ironi, italiutio e .Toiquiiia 
Maria 1'iiineUe», afrieana. 
M A T A D O U R O 

1'oi-am liontein nliali.los ur, nialailouio iinini. 
i-ipal |:í2 liovilios, 4:1 MUÍI IUS, OVÍMOH e 1 vi-
tello». 

lo tam iuutili/.adoa: 
I «lliuo. l t pulluiMi, Íllle«tiu0H ili-ltnidoi .1« 

liovinos, lfi pulmôi-H c I liuailo ile H I I Í I I O . 

Toiln a carne aliatiila lionlem foi inaivaila eoiii 
o rarilnlio «Io uiataijoiiro ipie Ira/ eoinn enitile-
niii nina rutrHin. 
• v u n ç l o 

1. Hiiperior dc dia, o major ( ó ral lo (íaldiuo, 
Ajuiliuite neral, o tenenti' .loviiiiauo. 
(J uorpo ile una l i a r i a dará 1 olüi-iitl para aji-.-

dante il» .li« o 1'ori.-» pare neonipaiiliur pn » i« 
ao 1'oruni. 

O t" liatiilliâo ilwrá a |!iiai'itii;iín, ou I-i-̂ JM--
livos oflíriai-M o orilouaii',*ai<para a tíocrciariA 

•lo (/omiiiHuaii fíerid. 
(»s douiais corpoa iliirão o acrvii/o do cii.-.tiuiin. 

AinaiuieiiM- ile ilia. o aart/i-ailo (ruiuiarai-s. 
1'iiil'iiruie, 7o (.ara oUiiiao» o para aa 

praças. 

A pedido» 
317.500:000*000!!! 

0 fl»)Terno do ar. ltodri(íueK Al 

KM*"»: 
(ii.rg»<fi) 1'orlo o 

\ tenkfa . . . 
!!• -"flato tUv Mrl l i» . 

iHmrnfcjs ! ! I . . 
J .iiipx.ntimo iniuii-

• i p í l . . . . 
1" rnipremiiuo. . 
t ' » O J l u u » ila 

I fpubl i-a . , , 
J: miftfaçTtn aos a< 

' . . . 

11(11.1*11 l;IHMI»l* Kl 

oii.lXKI;i«iOS(KH.I 

«II (HM»:CMMl$i0IN> 
nn.ooo.ooofooo 

•J'J.IKHI(LFLO.SIKKI 

r>.'|iKI:(áH)$ll()0 

Tük;.l . . . ;tl7&M:G00*0íKJ 

Trcy.cnt*iK e «í<*/i'Sí*l<* mil o qui-
Ttiittloa €oiit»»H para • ilentruir t* ro-
«•"iiitraív cidade «Io de .(a-
iifitiU o «j Ihmco da ISepulilicu. Não 
t -M cm conta o aiipincnl»» dc to-
das «le»i»e«aH «le «eu governo 
j».n saiieração de Í I Í ÍC IPMHCH parti 
4-ulnrcj?, i|Uc vão além de cinco mil 
*->>nt?)J9ünmiaeM. I'ara a íavoura nein 
KC CJXLCV N M UMÍCC* rea l í . . . J J I I J»OM 

ĈThc Ri lições... e o muiri crimi 
iM.-o ítfífrprey.Q v a1»aju(oiio f...-

Vic «jjuerendo fazer coi«a af}.r,'nia, 
ain-TVi T» vfrnta difficnMa<Jf*H á exe-
« u;ao tb) Cenvenio de 'latil»até, o 
11!iiíî íü i)8 ífeus intitrios o chama-
i iri tfr t víniinoso e intmoral!... I ' (' 
piul/Hfii c. lavrador c» sr. dr. Hodri-
j»!:•-.«< / f íC* , de (iuaratinjínetá !... 

Vi» pttvUttht In/i tinto 

r2): fhflar,* 

í à o correu 

n o a a frcn« 

3 Cc&Tenio de T a u b a t ó 

-Tcrwl fio Counncrcio, de í» do 
<•• 11 r;f)í«\ respondendo ás eonMÍde-
i açuCS Í«ii4an pelo dr. Anjíit to lía-
mos <r)lrc :i tjncfntf 11" padrão mo-
•iirln.-foj c«.ntinúa e cada vez COMI 

1 >i;ii• • v cnei^a, diária cie iriai» lion-
crnprc^o, na ,iá cel('l»eiTÍma 

« aioyaiiíwi contra a vnl^t iiução do 
<"/c. 

JV ta) o em|»enJif# (íci grande eu-
(/.nn ilà imprensa fltimineiu»e no 
c<uiib;itc íravado contra o Convênio 
d-- TtntbaU', epie chega, j«or vezen. 
a pürtfcjv a cf>iHpc«9Uira (jue «otibe 
ínant»:/ t m ontra.s cra^. c fjue era 
i"-m para desejar WMilte.she nempre 
«••nscirvav para maior brilho d<» j(»r-
itali/ÇMío T)inHÍIeiro e para maior 
IfHTJi de nossa pateia. 

''víflexHCTnentc o critério e o pa-
<riofbí«»o inrorriiptiveirt dos naudo-
NOÍ tcm|íAR de N illeniiive. lia mu i 

Î IH» #f ser taram «Ias rarias, do* 
cidr-KÜiiltaii'/», cias wtlicia*. dos frfr-
ff,tntrtna/i do tradiciorud jornal, <|iic 
ja n^i inaia o zelador imparcial 

M V C I O do« a(V»nt-ecimentoH do 
no«so mcâj Horial e político, como 
i 'iit r «ira. 

>C v» f«»ndadoiCK e antigon dire-
etorcM cf«> Jornal d" ('omntert io nos 
icm^o» áureos do «eu maior fuilho, 
• • ijue «i»m tanlos wicriiicios funda-
ra iu f. íe nraram o velho orgairi 
t'luo.'fnen«c, ]>ocle;s»em vottar hoje a 
«Mí5 minuto dc (U'rep(,'õcs, hem po 
• liatr» chorar amargai lagrimas 
1#IV TUinas das saudosas tradi-
çõr* »Fc honra dc» extraordinário 
monumento que deixaram, c cuido 
j-e.nprc Ronheram fionrar a pátria, 
aitiacfa c defender o* seus mais ca 
cos iwtcfesscs com o mais acemira-
do patriotismo c exclamar como o 
jif.eta: -Jbi i 'tni{>ti* vf'i Troja fnit. 

IN.ÍíIh considerações, qtie eutriste-
lt nossa alma de brasileiro, 

ju-ií/iconi se no modo desleal que 
iciu pt«",-i«!i<io á 4 uinpauha aherta e 
M i n u t a d a tom tant'» des{»lante por 
itiria <!u/ía <le jogadores de Ik»Isíi e 
dc flç-1'.itados politic.w. contra os 
|iatiiof*fcos csfojçMH do* hcneiricri-
i s •ptí.siilrnfes d r S. l'aulo, Minas 
• to para amparar, valorizar c no-
iúlitav UMo n trabalho nacional re-
pre -< nta<lo pela pro fucçju» agrícola 
• iiifli/MÍiias correlata*», únicas reaos 
c ^"íjrfft ^ neste paiz ; únicas <pie 
nHtrr.tJW, mant/*m e nohilitam este 
• OVJÍ<O ffo«» se ( liama Jliasil. 

& «tlesKíiil a campanha que tenta 
«TO** >tma «#pinião N<»l»re uma 
quc^lao tvo elevad.t. Kol»re uin as 
Hiitiipífi tão patriótico, que tão dc 
j»crt!> mleressa lodc« os Kstad^w 
''rnsífchrop, e que mantem o mundo 
intC-i» m»íp< rifto e com c»y olhos 
^ >««il>re nós. 

17 ^sleal ainda quando tenta fa 
re p iTvrv estão cim i«»i»i» única-
Jiit Hll Hvfc resses dos fn :,-ndriron 
cn-rtmbubjH «le 1'aido, vistocomo 
^ ovuü-Aite que esta questão inte 
TCSSJI iníiriru'mente a tcwlc»s pro 
«hictg» 3rr'b <>\nH de Iodos os l istados 

BfíHil, que aspiram a c #noc:»e»o 
rir» irfíjs estranhem»», quer se-
jaift •figo?», c>m KarqneM, ttr* cou-
ro?, ** íãs, OH lactit inios, etc., do 
mil; • o mate. as madeiras, 
etc., rf» «entio; i» aigtMlüo, <> as#»n-
rar, • ftim*>, a < i*rn:túfm. o edeo de 
j-dia», a borracha, eh-.. do norte-, 

ríta prcM uraifk» insinuar 
pe r® tppirito dos incjtMpw, e fa-
ymãm G&t que |4eiteaff» in 
t r^-ynn éa XaçSo, qtiartdo . (. 
IO»t| f fTirwsiniO -jue it< ris tatu 

peões, por demaia conhecido», Ira 
iialham unicamente pro domo mia, 
combatem moinhos de ventos, < 
procuram macular reputações inqKd 
iutjin. |»ara manter o «eu rendoso 
jogo de cambio, as «ua« especula 
ÇÕCH de bol.sa, que lhes fogem das 
mãos com a lixação «Jo valor da 
nosua moeda, com lastro real, aspi-
ração universal, desideratum de t<»do 
o povo l«one(«to e que tem adminis-
tração «éria c patriótica. 

Todo» «uhcui cpie os milhões 
amontoados, á custa do jogo do 
cambio, de commisaõos de empre* 
tiinnM p centras que taes, nos mea-
IheiroH »h»s mais esforçados cainpeõe« 
desta batalha impatriótica em que 
tsü joga a honra. «» pmstigit», a proa 
peridade e o critério pratico da pa-
tria brasileira, pcrmitle lhes alliciar 
algumas, coiwcicneias fracas, igno-
rantes da» nossas vitaes conveniên-
cias naciouaes. 

j ; assim que reúnem o seu catado 
maior nas eonfabulações da rua do 
Oaridor, auxiliando-se ainda das 
\'arias-, dos pedidos» e das 

secçües telegraphieas, para crearem 
uma cq>inião favoravcl. 

Não se pejam mesmo de lançar 
mão cia intriga e de pequenas falsas 
noticias opportunas paru chegarem 
a seus fins, nâo desdenhando as no-
ticias telegraphieas inveridicas c até 
as correspondências para o estran-
geiro e para- os Ks lados ( Todos os 
meios lhes servem ; tal era o leiuma 
da escola philosophica que Horesceu 
em Thebas antiga, e que teve por 
chefe Aidhisll icne. 

K hypocritn esta campanha im-
popular quando pretende fazer crer 
ao couiJiiercin cpie elle c c» projudi-
cado com o ('onrenio, com o accres-
cime» tle mais a^uns soldos ou 
schilljngs nas mercadorias iuq»orla 
das, como se o eommercio iutelli-
gente não eomprehende«se bem que 
le nada lhe vale importar barato, 

se elle não encontrar compradores 
para «nas mercadorias, uma vez que 
estes são os produetores do paiz, 
os lavradores, num paiz agrícola 
como o nosso, que se VCMII assober-
bados pela tremenda crise que dura 
ha cerca de oito ajiuos; come» se 
esse coinmercio intclligentc não pu 
dessí* comprehciidcr 4|iie a sua ma 
ximu prosjieiidade, bem como a 
das industrias, ««'» pôde ser baseada 
na pr<Mj«*ridade da lavoura que tudo 
anima c sustenta; como se esse 
comrnereio intelligenté não pudesse 
perceber cjue o accrcseimo powsivel 
nas suas importações «ahirá sempre 
da algibeira do consumidor enri 
quecido pelo eouveuio ; eouic> se esw 
comiiiercio não enxergasse que muito 
mais terá a lucrar com uma taxa 
cambial mais ou me nas estável do 
que com as bruscas e profundas 
oscillações que só podem ser defen-
didas pcli»s jogadores da bolsa. 

O commeivio intelligente e ho-
nesto, que cuida cie seus interesses 
legítimos, e não se occupa dc espe-
culações bolsistas, só tem a lucrar, 
elle bem o sal»e, com a maior es-
tabilidade cio cambio |»ara firmeza 
«Jos preços de suas importações, e, 
por conseguinte, para cálculos se-
guros de «eus lucros lícitos, embo-
ra a taxa adoptada seja baixa ou 
alta, c» cju»» elle deseja c estabili 
dade. 

A prodticção agrícola ou indus-
trial de qualquer paiz do mundo 
nada jsnle desejar mais do (jue uma 
taxa cambial que se possa manter 
equilibrada relativamente estável, 
para que possa bem reputar os seus 
prodnetos a exportar, animando e 
trazendo a confiança ao comprador, 
ao exportador, que não comprará 
hoje (como agora acontece* aquillo 
que amanhã poderá ter um valor 
muito inferior, e que, comprado en-
tão por seus concorrentes, estabele-
cerá uma luta perigosa que elle 
quer evitar muito naturalnientc'(isto 
tudo por effeito das constantes, 
bruscas e profundas oscillações cam-
biaes,. 

A estabilidade do valor da moe-
da circulante, por effeito do lastro 
metallico real na caixa de conver-
são, (' mu elemento de prosperida-
de incontestado, é a aspiração jus-
tíssima e universal de todos os po-
vos cultos e honeste»*, c a estabili-
dade da fortuna particular que, con-
juntamente «• sommada, faz a for-
tuna publica, elemento serio de 
respeito e cie c redito cias nações. 

.Xinguem ignora, f»or outro lado, 
que n<>H pai/es novos, ruja fortuna! 
publica não está ainda bem estabe ! 
lecida em bases sólidas, é im|K»ssi-
vel manter se sem artificio* pesa-
dissim«»s uma taxa cambial elevada 
e cpie tentai o estar sempre su-
jeito a cl»pcader iiiiproíkiiaasenU-
os dinheirc* públicos para líns in-
sustentáveis, e ameaçados sempre 
desses enormes trambofhões cam-
Wâ ^ qne nos t̂ m infelicitado sem 
pre, dêsde que um esmoreciment* 
on s u s f n * dá no esforço cons- j 
tante da soHtemiicã».» cjn«i/iaif 

I'! são os sufitentadores «Io convê-
nio c»s Utdrõcn c ou immoraeH! 

l iem pesadas todas estas consi 
de rações aqui feitas^ vese que iiãf 
lia absolutamente ( hoques ou attritos 
nos interesses da lavoura c do eom-
mercio. 

Percebe-se bem quão impatriotica, 
quão desleal, quão liypocrita c esta 
campaiiha aberta e sustentada con 
Ira o Convênio «le Taubatc. 

1'ara perceber so bem a fraqueza 
c insustentabilidade da causa defen-
dida com tanta energia pelos joga-
flórcs de bolsa, que Iripudiam* «obre 
as desgraças chi patria, basta consi 
detar-se e attemler-se liem paia as 
urinas empregadas no desespero de 
seus prejuízos do jcipo que lhc*s es-
capa, ao ponto cie esquecerem os 

mais rudimentares preceitos eje ci-
vilidade e de hôa couqaistura «'•ciai. 
mesmo dirigindo-se a homens «le re-
conhecido patriotismo e honestidade 
comprovada, e ainda investidos da 
alta representação social. No egoís-
mo de jngadores conhecidos, procu-
ram enlamea-los, affrontaudo um 
povo inteiro que os rodeia de con 
«iderações e estima. 

Ora, 6 o presidente de S. Paulo, 
«eus secretários, us banqueiros dc 
sua terra que são fazendeirox arrç-
hraladoH, o que querem roubar o 
povo para solver (»s seus compro-
missos atrazados. 

Ora, são os t rea presidentes signa-
tários do Convenicí, cjue procuram 
«oluções crintinoHaH v imnmracn para 

Iver a cnse cjue assoberba eis es-
tados confiados cm boa hora a suas 
I »at riotica acI mintstrações. 

Ora, são os defensores do Convê-
nio que surgem de todas as partes, 
• são atacados como if/nornaten r 
fenlt o?i rufou. 

VO se bem que essa gente, cheia 
le basofia c audácia, parece acredi-

tar que o patriotismo, a honestidade 
n iutelligencia são patrimônio ex 

clusivãmente seu. 

VO-se bem cjue essa gente conse-
guiu empolgar elementos até na 
administração superior do paiz, sug-
gestionando espirite»» e insinuaiido-
«e na administração, influindo em 
ileliberações, sem que ninguém lhes 
vá ás mãos por isso, 

J*'" assim que o ministro da Fa-
yenda deixou-se convencer cie que 
c um bem o cambio a -7, porque 
lhe custam menor quantidade de 
notas do Thesouro as «oinmas cjue 
deve mandar para Londres cie tein-
|»os a tempos, «em se lembrar que 
e**as notas sabem do nosso boisi-
nho, mas que nos é iinnieusamcnte 
mais penoso, a nós JHJVO, entrega 
Ias a essa taxa do que a de 42 ou 
l.'l, uma vez conseguidas as prospe 
ridades cpie nos proinette o Convê-
nio «le Taubaté. 

A fictícia prosperidade actual do 
Thesouro, que repousa sobre H mi-
séria publica, «obre a pobreza par 
ticular, é por isso mesmo artificial 
e instável e para consegui I a que 
«ominas enormes não custam cons 
tantemeute ao proprio listado? 

Que saeritícic»s permanentes e ex 
t raordinarios não são precizos ao 
Jlauco da KepuJdica (Hiiccuraal do 
T/n'gouro). para manter uma taxa 
cambial relativamente elevada, mas 
que não chegou ainda nem chega 
rá, por este processo condemnavel, 
á sonhada pelos nossos financeiros 
oftieiacs ? 

Klles bem «abem disso, mas é 
disso exactamente que elles ftreci-
sam para manter o seu jogo cerra-
do e, aproveitando-se das posições 
oftieiacs cjue a confiança da supre-
ma administração lhes concede, ti 
tarem todo o proveito pessoal das 
profundas oscillações cambtacs que 
elles mesmos provocam á vontade'* 

l'i são os defensores tio Convênio 
os dcHhnpcHtox, os intntrrvarx, os cri' 
vtitiOftH, c»s ItidríwH que roubam ao 
povo para beneficiar aos fozetidri 
ron (IW-Im-h trtilns c fali ido? ' farçan-
tes. 

l i não teve o exmo. r̂. presiden-
te cia Itcpublica um movimento de 
energia para chamar á ordem o seu 
subordinado cjue tão brutalmente 
desrespeitou aos presidentes '1c- S, 
Paulo, Minas e Kio, e na pessoa 
delles a to«Io o povo dos tres Jî ta-
l<»s que elles presidem?! 

I*i ainda está no seu f>osto de 
confiança o emprCga<U» subalternc» 
que assim compromette a s. cxa? f 

•i ainda s. exa., no fim do seu 
governo, cpiando sabe que não i'« 
mais a sua opinião que deve presi , 
dir aos conselhos dc» futuro. f»e>-
mitte que continuem a campanha 
servindo se cio «eu nome honrado? ! 

K ainda s. exa., que permitie 
insmuar He manhosaiMcnte na c»fs 
nião publica que o sen ministre» 
será, no fntoro governo,»» presiden-
te do !>an«o da Hepntdica. para fa 
zer rrêr ac»s tin»i«!os q»»e lá irá ôn 
tiriuar n campanha c«»ntra a vaf'»ri 
zação ?? 

í r natnra'; ette tem rootas a 
apsitar com o f>re»4«len^ cie H. Pau 
Io, \ftr ler ruawomitdo togo ao [»re 

sidente eter Ooyaz cjue lhe comniii-
nicava ter assumido <» governo do 
seu listado, honrando assim ao che-
fe de um poder constituído, ao que 
não «e podia furtar aliás. 

Mas, antes cie tudo, é preciso sa-
ber se elle merecerá do presidente 
eleito, e que vai em breve assumiií 
o governo cio paiz, a mesma con 
fiança cjue merece do governe» actual. 

Mas, quem penuitte que assim «e 
abuse d o seu nome e «ias suas res-
ponsabilidades, faz-se, solidário, ou 
antes toma sobre tjens (ombros to-
da a responsabilidade da campanha 
e não lhe será licito extranhar-ou 
mcJindrursc por que os interessa-
dos do outro campo procurem reu-
nir elementos de vietoria. 

Como lastima sinceramente todas 
estas fraquezas, que felizmente se-
rão improficuas o inúteis. 

I > . » 

rente 
São 

Cm Caulinta 
de 10 do coi 

Valorização do café 
O governo do listado está con-

vencido de que o Congresso fede-
ral votará iminediatauiente as me-
didas adoptadas pelo Convênio de 
Taubaté. 

Tenho duvidas «obre isso. 
Ainda que as idéias aceeitas pelo 

Conveuio.fos-tein verdades indiscu-
tiveis, o "<|iie*inuitos < outestam. ain-
da assim as deputações dc>s outros 
F̂ tac|c»s não as votariam cc»ui ta-
manha presteza. Paulo inspira 
aos seus irmãos muito ciurne. 

Mas dado (pie o governo não es 
teja illudido, uma cousa ao menos 
parece incontestável: o ^Convênio 
vai soffrer no Congresso fc>rte op 
posic;ão. Se isto acontecer, as me 
dida1» só serão votadas no fim dc» 
anuo, quando a safra paulista deste 
anuo já se tiver escoado, a preços 
vis. 

Não seria melhor que o governo 
le S, Paulo, de aecórdo com os de 
Minas e i í io de Janeiro, creasse j á 
o imposto prohibitivo sobre a ex-
portação cie café ? 

Se o Congresso Federal votar 
cousa melhor, os poderes legislati-
vos dos listados do Convênio revo-
garão o imposto prohibitivo e ado 
ptarão as medidas complementares 
reclamadas por essa soluçar», tendo 
acautelado toda a safra deste anno. 

Objectam (pie a praça cie S. Pau-
lo e a lavoura paulista não podem 
viver por alguns inezes sem vender 
café. 

Penso que isso é uma illusão. 
O que nos falta não é dinheiro, 
credito. 
Não ha lavrador nenhum acrcdi 1 

todo que sinta falia de dinheiro. 
Desde que houvesse certeza de 

bons preços para o café, todos os 
lavradores recuperariam o credito c 
nenhum sentiria penúria de recur 
«os. 

l-intretanto, se ha ê se receio, c 
fácil o governo dc» Kstaclo obte 

uijprodnctivamente grande parte do 
, orçamento. 

Perca também a ambição de (pie 
rei egualar em serviço sanitário ás 
primeiras capitães do mundo, satis 
fazendo se com a liygicne compa 
tivel com os DON^OS recursos. 

Ajq»lique em empresas prodtieti-
vas o caj»ital (pie para aqui vem ; 
e não se ar receie das garantias de 
juros, que serão sempre noniinaes. 

A N U Í N U » I K K H K I I : \ I»K C A S T I L H O . 

bé se no Corvcitt dn Manhã: 
Znfelismento 

Infelizmente, todo o sexo e cie 
t<Kta a edadé i*stá sujeito a succuin-
bir pela StiH/avia, mas felizmente, 
na Drogaria Silva fiomes & ('., tem 
ci especifico (le laiiz Carlos e todos 
os seus preparados conhecidos ha 
íf-» annos. !•rogaria á rua de S. Pe-
rl ro, n. ; em S. Paulo, na casa 
Lebre J ilho & ('., que tem todos 
os preparados de laiiz Carlos. 

Ein prestações 
COM oc si:M 1'I:I:mio 

Joia«. Ka^alador . t de parede, 
Deapertãdoree, Mitchinae 

de costura, Bong^lae, 
Chapéoi de sol eto 

i R M A O S M A S E T T I 
t{nn Hrifjntiriro Tolrins, v. f s' 

i 
SSBÃIBINA 

de Granado & C. 
Prodigioso xarope dn rcgulta* 

dos maravillioflo.i na autluna, 
bronchite aathuiatica. co* 
^neluche, tosse nervosa etc. 

A' venda em toda» ns boas 
pharmacíaa c drogari ai. (H 

D e c l a r a ç õ e s 

Companh i a l í o c h a n i c a 

0 Impo r t a do r a do São P a u l o 

T U I C Í K S I M O e i : i . M I : I K O OI VIL»K.VI#o 

No escriptoiií» central (ic-*ta Com 
panhia, í\ rua Quinze de Novembro, 

.'»(», |»aga-se, do meie-<Jia ás 'J ho-
ras da tarde, o dividendo relativ » 
ao aeguuclo semestre do anno íindo, 
a' razão de por acção. 

1 Paulo, cie março de Iíhhí. 
A. S I C I L I A N O , djrector gerente* 

a reunir 

• fio 

me-

l--*.-,O I 'Ilííl 

o juro 
.'o mil 

Coliga**'», prestes 
elidas preventivas. 

Obtenha o governo do ( 
auU»rizat,ão para garaul li-
de H "l«> «obre r» capital, ate 
contos, que se empregar cm em-
préstimos aos lavradores e cominis-
sarios sobre penhor de café e so-
bre primeira hrpotheca de prédios 
rústicos e urbanos, e para empres-
tar também ao proprio governo, 
emquanto não entrarem <>s íuq»os 
tos de ex|K»rtação. 

lista garantia pode ser dada aos 
bancos que se eivarem ou ao*: ban-
cos existentes, tendo-se o cuidado 
de reparti-la pelas eliffere ntes zonas 
dc» Mstado. 

Obtenha egualmente c» governo 
do Congressc» autorização para g» 
rautir o juro cie K °|<» para <» capi-
tal que se npplicar á c/eac;ãc# de 
,um novo banco de credito real e 
para as suas letras iiypothecarias. 
e eu a^eeuro que teremos dinliei 
ro cm almn<lancia. 

Kstou percebeeidc> nos Tafnos 
leitor u n sorriso de ne»i'a [»ara ian 
ta garantia de juros. 

Mas sem razão. 
Por um equivoc o lamentável estãc» 

aitribiiiuclo ü quebra do padrão mo-
netário a prosperidade* <1a 1'epubli-
ca \rgentina ; cpiando a rarão ver 
ladeira <? que arpielle paiz não 
poupa f»rr»re«, ynrftfitia* e vanta-
gens ao c apital que para lá afíhie. 

l»isso nunca lhe proveio, mal al 
gum. 

A catastroplie argentina, corno a 
brasileira, nasceu dos desperdícios, 
das f»rodigab«lades, dos ehi*anj:iuicn-
tim, daw fraudes e das guerras ci-
vis. 

Perca o actual governo de S, 
Paulo a trilha do* de 
erigir pafacios paru tudo; conten-
tando se em düfimdir * inwtnfcçso 
em predii»s c • nf«»rtaveLs, mas ino 
dest/»N e sem lu«c«. 

Perra, eurnalcrtertr'", o gosb» t«-r 
iifla nuueeroso exerço , 

T r a m w a y da Can ta re i ra 

No dia do corrente, a come-
çàr de t» he»ra> da manhã, os trens 
de passageiros partirão ele hora em 
hora da estadão do IVIervad*». com 
destine» á da Cantareira, sendo iam 
bern proporcionados I -J trens em 
sentido contrario, (» primeiro dos 
cfuacs saiiirá da Cantareira ás 7 
louras e M minutos da manhã e de-
vendo observar se o seguinte : 

' —não haverá embarque e des-
cOdiarijue nas paradas , 

o-*—não será pcrrnittido viajar 
«em bilhete ; 

f»ezo das bi Oll f 
cs ler commendas não poderá 

iWI kgs. por volume. 
Inspectcjiia de letradas d c l " 

e NavegiU;f«o -I » R-ttad«» de >. J': 
l i de- abril de Hxh;. 

.J1i". ia i / ( "i.f u 
lupecS..r, 

J B i I i l a e s 

O doutor .fo*e; .Maria liotirronl, juiz 
de l>ireito da 'J' vara coinmercial 
»|e »S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem e delle tiverem conhe-
cimento que. por parte de João 
(.'armalonga, tiegrwiante estabelecido 
nesfoi Capital, ecun fabrica •!<• cal 
çffdos, á rua I »r. Xavier de Toledo 
n. 4'J, foi requerida le»mol«tração de 
um accôrdi» »»ara o pairanicnti» inte 
ghU aos seus t reclores, porem. >en» 
juros, dentro do prazo de um anno, 
crmtado da data em que passar em 
julgadc» a sentença de hoinol >j n ao. 

«uppücante exhibiu «eus livros e 
os documentos legaes. Pelo preseir 
te, pois. notiíico a todo-os credores 
ei via e e <»mmereriae« para. no praso 
cie dez dias, declararern *e ac«citam 
<lu recusam tal accôrdo, enviando em 
csrtorio os cloeumento^ de seus cre 
ditOM, quaes H4*r-lb<*s-á dadf» re-
cits». K, |»ara que e heifii • ao conhe 
cimento ele t »d<»s, mandei e js-dír o 
presente, cjue será publicado e atti 
xrido na lornia da lei. S. Paulo, 7 
de abril de Ka. l iciiiio Alva-
res Pontes, es.-ri vão-,! jndante, rscre 
vi. 10 eu, Antônio l/a-lgero de S »u 
sa e Castro, escrivão, snb^ n-vo. 

Marin Hoavutnt. 

Em prestações 
COM OU S51£ P S E 1 Í I 0 

Terno eoh medida. Impermeáveis , 
•eet idoa para m t e r u , 

! C a p u e pf t la t i t i . boa . , «orta 
de b la .aa , eolletea etc. 

11: m .1 r» s nr i s v; r r t 
í'" r Itiiyelriro Tvitia», «. id 

^ c c r i - l n r l a « I n A a r l « - i i l -
t u r a 

nikTRiBci'.»» im. l lllll.I. ii.rn t 
A arretaria (la Agricultura, Co»;-

inerilo e Ot fü. putiiii-as coiitlDim a 
<ll»ti iliulr aniluilamenlp as .sesuliit̂ s 
|iulillrai,"C.s 
IM BI . IRM " L S ur. ttuifàchKM DO r.y 

TMlO 

Thf State of (ato-htulo, com ilaüiM 
e Iniorniai^e» ulrti sotire o clima, a 
instrução, IriüiiKlrla, o comuirrciu 
etc., do l.stajo de S. 1'aulo. 

l.o Statu th San 1'aulo, 2' cdi '10, 
com 1'idos 05 dados e Iníorniaçiies 
utein antire o Kslado, fiara os Imml-
lirantei ltalla:io>. 

Is rouâizíotu- tieyU ilatiaui npllo 
Sinto ilt S'tn Paulo, (ratiallio de Utlll-
dado para oi <1110 ciludam a aituai Jo 
do liumiuraule 110 IMado. 

indicia vibre n rliiHã (lt Sfm 
1'milo, pr!o rh'-fe do serviço melenro-
lojico do Kstado de S. l*aulo, dr. J 
N. Hellort de Mallot. 

MOXOi.mi-IIIAS Ai.RICOl.A. 
OtUvra fia eaiinn ti' asHfttr, p.los 

dr< Outtavo 4'IIIrt e li. Ik>llij!»r, ili-
rrrtor ectiimlco do Iiistilulo Agrouo-
fnico do i.itado, daudo iiulrucn.fi 
o luciliorauien-ui da muna |.or wlic-
i;lo p a|irescalaudo o mu l tado das 
ãnatjses dc diversas colinas. 

CullHfU do aiittdwiro, p̂ Io dr. f,us-
tftV'. dTIra. fucrtjilo ilf ei-e/irdo cota 
as experlenclaj e FAtudot (eiio* no 
liislilulo A^roliomlro H. Cairpirins 

11 fl/f/o'/iío e sim r ilinra, lial altio 
(iratlco solire a lavoura do nlçodíio, 
pelo insperlor de A^riculltiru ilr. Jú-
lio üraudüo Sotiriuho. 

Canhriiiui hroxileiro. pcln ilr. liu li-
vo d l Ira. daudo Inslriici ócs e íurni-
tuaI;I>Ã sot»re uma nova cicei;i-ulrt 

plaúla leitll tirasileira, cultivada na 
mtarSogdo Kodclo, 1.3 F.sUdo do Itto, 
pelo »r. dr. Vlrlor Ferinl. 

Servia, fhirettol de /irirttrulai es, com 
Instrçcçüfs sidtrc o tratamento, ex-
ploração. con.servai.áo t' iT^cnflai .o 
das lualUs, (jelij dr. Altierlo l.oorj!.( U, 
dirrclor do Horto liolaulco. 

Atttniario ai/rtcola tle 1 'lü-/, corí-
tciido rcuitidas cm um S'> volume ns 
sexulnle, piilillcaçiV". da Screlarla da 
Aiirlcullura: Insirlos nocivos ao algo-
doclro, a Iructicuttuia na At^entiua, 
inolf-sllft» das nves domcsllcas f «cu 
Iralamruto e a cultura da canu* du 
assoear. 

Altri iario Agrieolade l '!().'>, Acham-
se reunidas num volume MI, ás r-
Kuinlct puldicai/ies da secrclarla dp 
Agricultura durante o anno dc 1 í*ir», 
» sal er: tiiijuerilo agrícola sol e o ci-
tado da lavoura cafi i-ira no Kslado de 
S. 1'aulo , as moscas das fruclas ç a 

ûa ili ilnilçSo , viagem aos l-:st.'idos-
Luidos, relatório apresentado ao sr. 
dr secretario da AgriculSiirii; feua-
1H0 e ensliliaiicm do mlllio ; formigas 
tirancas ou eupins do campo e ca-
nliamo iirasilelru. 

fí-atja de (jnftiriholos, pelos drs. Gus-
tavo li'l Ira t- Adolptio lle.npel, Indl-
i-audo os processos mais raclonaes fia-
ra dctw-lor esla praga terrível. 

Formiijan brancas 011 c«/n«n/o CI I IH-

f/o c meios de deslruil-as, pelo dr 
(inslavo tl lltra. Indicando os proces-
sos raclouaes para destruir esses In-
scctos nocivos. -

i-iBLiCAi.riEs 6iv::nsA» 
II Cafíf. tireve noticia sol.re a pro-

ducçilo, coinmercio o consumo do ca-
fe, pelo sr. Eugênio l.eli-vrc, director 
geral ila secretaria da Agricultura. 

i.<\:uU> sobre a inilinirin nu tcareira 
110 t sttidn de S. 1'aulo, pelo engenhei-
ro Frederico II. Sawver, trulmlho II-
luslrado com numerosas pravuras c 
i|uc trata desenvolviJamenle da la-
voura e industria da ranna so!i todos 
os pontos de vi-ila, couiparando-a com 
suas similares de outros pm/es (a.en-
ilo imliclosas ronsldorarCie« i ronoml-
< as, scleutllicas e sociacs aotire t io 
importante a...umpto. 

Á rida An>rr/rana, p/»!r> sr. V. dc 
Itoussters. Lt llsslma puhlirac.lo solirc 
os processos empregados na induslrla 
pastoril, na agricultura e nas fabricos 
ilre tstados-lrnidos da America do 
Norte. 

fíelalorin da secretaria dti Agrinit-
t -i.i, Oimmerrlo r Qbras rubhrtti rft 
anno th l'.iiji, pelo sr dr. Carlos J. 
Botelho. 

íiei/nlatiieitto da Ffota I jriroln Pu-
h a Lm; de ( j M f m . , em HWCIW»!, 
de acedrdo com a nova organlsaçüo 
dcisc estatielecimeulo. 

l.ei* e re /itlamentos de 'lo, 
em porlugue/, ailcm.to, italiano c lies-
(lllhol 

tliilelini da Afirir.dtnrr, puMieaçSo 
nif-nsal da seceetcria da Agricultura 

Boletim da eitntnhra do r..nntverrtn 
tio pt,rto de Stni'us com os pai/cs os-
traiijteiroi, pulillcaçlto trim°nsal da 
secretariada Agricultura. 

Indicador 
td: IM W A O MKIRA ClfiMea 

medica: chefe cio nerviço de clinic» 
da Santa ( asa. tíe^idencia alauu-
da liarão de lãfueira, n. ' d . < *<»?* 
siiltorio : rua H. fWmtc». tf», de* I ás 
!2 iioras. Tek*|»li(»«e, it). 

(»!:. M(I:ANI»\ \ZI.\ I IH» Me 
ilitD. Cormulta?*. de I ás .'» l»oras «Ia 
tarete. I»'«ia IHreita, 11 Cha«tt«id<»s 
|M»r escri|»to. 

!>»:. VÍIMXT*» ?:KA.M»\O (lift i 
c » metlico t irurgii a e c<|»e»-»:dntciite 
tito!e«tia*i i1»-* «•rjrams genito »criua-
rins, |»effe e «yphitis. '̂OHÍIÜIUH de 
I ŝ A. rua cia fVr.» \ íst.-», 4!. Rmi-
dencia larço »ta l.dnrla-k-, a. 3». 
Teftrpitjse, i». 109. 

IM:. P . p k n o m : MM:\M»A 
(«ei-ialista: olhos, ouvidos, nariz 
garganta: «tiscif»ulo do notável oeu 
lista Moura Brasil ; com )*i'atica *I«• 
Paris »• Vienna, ineudirc» titular da 
Academia Nacional ele Medicina, ex-
loeítico effectivo da Pe»lyte-clmiea 
«lo Hio e adjunto da Santa C-asn.— 
Coiis.: '{, rua Direita, das Í'J ás 
Jíe-sidencia : '21, rua Itiacliuelo. 

I»i: AUlrlANO IIK PAI:KOS re-
e-em-chegaclo da lOuropa, onde fre-
qüentou as mais importantes clinicas 
dos lioMpiíaes. Clinica medica, com 
especialidade de crianças, moléstias 
dos ptiliriríes c- <lo ecirae;â(— Ce»ns.: 
rua S. Itente», 2o, de I ás horas. 
Üesid.: rua Vjóranga, o2 T»deplio 
ur*. n. \Sm2'2. 

i»U. M\A.\Á) P .AKl i lTí i Oenlis 
ta. IMendno da Socic-dadc Optlial 
mr»|c»giea Mexicana e «Ia Sociedade 
I rance/.a de Ophtalinologia. —líesi-
d.-m ia : avenida Hiuigel Pestana, ÍHi. 
Consultorio : rua Direita, '51. 

Pliarnun ia e Lals»ra(orio lioiuos. 
juitliico, segundo o systhenm de Hali-
nemaini, do meditu |»li. MAIJCílS 
Alíl»tM>A, que taud»ein trata pe las 
.SCSM/M'S electrieaK galvaniea e tara 
«li' a. N'a ' i«la«|e e largo «!<• Paulo 

•rua «Ia <íloiia. n. 71. 

ÍMi. KlíU%K1K> GJH.M \i; \1> 
• ( cjnKiiltorio : rua d< l»e 

1«. 'le 1 ás o. Itesi«.lencia : »i 
Araújo, II. r»l. 

I»I:. P I ; I» I :o a i m u I:S I>a S I I .VA 
adv«»^ulo. Ivscriptorio : rua. IMrei 

l ». 2<sol.»rado , das II H2 ás 1 le». 
ias. líesidencia prae-a Visec»n«le «le 
( ongc»nhas, i, Telcpleone. l.UK 

A I»V(Mi AlíO O dr. José Pie«la le 
tem o seu esci iptc>rio ít riiít d(» Quar-
tel. iío '-m Irciite ao I oriim , cuide 
pt'»«le ser procurado das I I ,*ís .'» lio. 
r:is ila tarde. Ibwideneia : rua S'irí-

ina, .51. Teleplicuic, «15. 

A S A I S O N (írande offieina de 
icostures para senhoras e crianças. 
•ITIITT eli» São ISento, I I . 1 4 . 

PATKNTK |)|-; I N M . N y A o e rê . 
gistro ele marcas de fabricas e com* 
mercio. i>bU'in no llrasil e esl ran-
gei ro J í C S C I J M A W Sí COMP . rua 
(ieneral < 'amara, i<»—Kio ile .faneire» 

NA CASA P.AliffKL t «jue s. en-
e/iiitra a legitima A f/na da Itfllcza, 
e.-pecilico ecnitra as espiniias e man-
has do rosto. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

L a V E L O C E 

ITavigaz lona I t a l i a n a a v a p j r j 

O eai i landi io • ráp ido Tapor 

SAVOIA 
s:.liiní de «ntoseii: 2 * aliril para 

« U K \ ( I ! S A I 1 C K H 

\ I.\(-I;M I : \ C I O V 

J l't i cylitt: tf) <>i" </'• (ttintimol/ci 
\ passagem de volta é valida tam-

l»em para os vapores «ia Navigu* 
*i«»ne (ienerale Italiana . I lorio «Sc 
Puhattino, 

J 'reço das prtMfu/rns de .'{" ( Jau-
7") JrancoH 

Para passagens e mais i nfnru»açõ«*s 
com toilos os su1»-agentes e agentes 
gera es nc» IJrasil 

SCHMIDT & THOST 
S. / 'AC/J)—|,'na do Couimercio, íí. 
>.1.V/Y>s l f .de Santo Antoni<« 

')> ADVot iADOS ANTONIO 1:1 
l»eir«» ihtn Sant«)y, M^íevauí «Je AI 
lueida e (íabriel Hibein» dos Santos 
te*»!!! c» seu escriptoric» a mesuia rua 
le S. Hento, ti. "»7 'sobrad««\ 

Os AhVo t íADOS LI IZ lt. I>.\ 

(rama Cercpieira e .f. ( outiulio de 
l.ima mudaram seu escriptc»ri<» píjra 
a rua Marechal I-Hsslorr», n. I (sej-
brado. 

('A li LOS IH: CAMPOS e Tbeo-
cloro hias de Carvalho Júnior— 
Acceitani c ausas nesta capital e fora. 
I Iscriptori'.» rua (Quinze ele Novenr 
bro, o7 (sr»l»rado . 

D e n t i s t a s 

eellnloide, porcellana, vul-
pn-loda índia, Jiridge work, 

l.t l/i < ;OMi;> Í inrgiãc. de-ntista, 
esj»ee ialidade em trabalho «le* ouro 
platim 
canite 
ou dentaduras, absolutauic*nte sem 
e bapa, por processo novo garanti 
ele», «lentes a Pivot, conms «le ouro, 
obturações a ouro platina, esmalte, 
granito, porcellana. cellul«»ide. mar 
iim e cimento. 

t.Ktnteções de cientes sem a mi 
nina clòr. trabalho garanti'lo a pre 
c;os m<»«iieos. 

< «alsnete e residî ne-ia : rua d«* São 
«íelit-»», ,s«#briedo!. 

E- HOLLENDER 
para o francez. inglez, aUemão. ila 
liano, liospanhol e lioüandez. IJua 
Senador l'"eijó, 27. Telcplirme, r».'»t. 

L I V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I t a l i m a a r a p o r e 

O rápido e- esplendido vapor 

S ATO IA 
Sal lira «le Santos no dia 5 de maio 

para 
( a e n o v j l «» K i i | i o l i *N 

Terceira classe, I francos. 
Viagem rapida em I 1 dias paru 

<»ene»va <' Napole-s. 
ida e v«dta. 20 de reelivei/iV*. 
A passagem de volta e valida 

também j»ara os ua/»orcs da Navi-
ga/i«»ne < Ienerale Italiana — Florio iNc 
Puliatino . 

Para j»assagei 
«"•es. com I « H I O 

mais mtorma" 
siileagentes ej 

agencia geral no i»rasil 

S c h m i d t Sí T r o s t 

S , F A I I I , 0 — r a t do Comrnereio 9-
« A í i r x o a — m a Si" . Anton io , 5 0 

INDICADOR COKKEACIJL 
A o K.M IA OKI íA I , l»A> LOTH 

rias «Ia Capital l'e«Ieral Casa íuu 
dada em |XM|. Satisfaz se (|iialc|uer 
pedi «Io de bilhetes para o interior. 
Una direita, •'»!>. Caixa «l«» correio; 
77. Júl io Antunes de Abreu 

CARVALHO, ,„';;;•:.v:,:. A KM A 
ZKM IM» 
Ili«» Firam o, 120. Casa re«ommcnda 
ved. Molluelos tin«»s. geueros ali-
mc*?»ti«-íos c-ti-, Síanfpfl (\tyrn1hn. Te 
lej»bone. I'ii». 

V I M I O P.AKI I L, fabrico de- tto-
Irignes Pinho b. ( é o mais agra 
lavei e genuino virtko do Porto co-
nhecido. 

ii.VkIvaVPBDHO vabella 
Pita cie S. íiente», 2 A.- r»irigi«la f»elo 
bahil cciBtra-mestre Manorl An tonto 
f > w « , i-x-|»r«>|»rietarío «la alfaiataria 
(iranil .— llonito s4>rMus-Tito recebi 
Io agora.—Preçc*» f*ert» cwnpefetn ia. 

CASA BAPTÍSTA — Ilef>OHHo em 
^rossí» de roit|»w para e 
m m i n M . Frnprrrtsçi'* de farei»-la- e 
arm*rintio Venda* por sta« ado. ftua 
l^reíis. 12— Paido. Tel<*i»Vmc?, 

i.i^T, 

Hamburg-Sndsm^ricaniticUe 
D ampfschifTfahrts — GesallacixafT 

V APOBKS A SAlidt 
IN rnauibuco , 2 de- maio, t<»ca ean 
lloulogJie. 

Tijtica , I •» de mai«», toca em !»«»u-
l«»gne. 

Paul.» maio. 
O p aqn «U al i « m i o 

ASUNCI0N 
Capitko. R H a r t a u a 

Suliirii • 11' .-autue n u íTi I|<I f.*r. 
renti- im » 

Kio. B a h i a . M a M a . LDÍIÜM. a 

H a m b a r f , 
t'rer/,% itas pauatteai tr l " f 3 ' claa> 

se» rntre Santos e Hi», *l<t t re.-
p«rtlvamrate. 

Preço lia» f u n i n i de 3* i-tuae ra-
ra t.lsl^a. I6H, tnetulado o Imposta 

Todos os paqurtea desta r. ora pau lua 
»»o pravidos m a oi mala madernaa 
melhoramento » eHerere*. 
o maior eoaraHo asa ara. pai 
lauto de I* i-amo de V elaaaaa. A fcor-
do de todos os paquete, ha medico • 
t-riada, iM im eama Rvflnkatra farta-
guea a ali- ponagal to («iianaai da I » . 
das as elassea ludorai rlaba d* i 

Para fretes, pasuji iai • i 
mações, eam aa i 

P I 4 JOSFC' W J X I R K Ç I Q , H - L P A W V A 
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UMM 

L E I L Ã O 
Venda de bens movei» e 

eemoventes, pertencentes ao espolio do 
finado Joaquim Pereira Leite 

Amanhã Amanhã 
TEU M M , 17 Dl CMRENTE—â'S 10 HORAS Dk MANHÃ 

N o s i t i e d a s P i t a s 

iA' 1 kilometro da estarão de BaiHcry- E. de Ferro Sorocalainn 

QUIRINO DO CANTO 
(Aaziliado pelo ft itigo pveposto P«di'o E . d* Oliveira) 

CIR ucriptirii i IIIUGÍI i rui d i S. Bento, 35—It laphta i , 876 
Devidamente auctori»ado por alvará, do l i m o . ar. dr. ja i» da Biraito 

«a Provador!» a Peito» da Faisnda, a requerimento do 
inventariant» o herdeiro» do aapolio de 

finado Joaquim Peraira Leite 
VENDERA' SEM ItESEKYA DE PREGOS E AVALIAÇÕES 

todo» o» bem movei» e aamovanta» que a» acham no aitio denominado 

ko bairro do meamo nome, município da Cotia, comarca da capital a 
A Km kilomatro da 

ESTAÇÃO DE BA&UERY 
M S (Estrada de Farpo Sorocabana) = 

A saber: 
Siverao» movei» a utenailio» de v»o domeitico e jóias de onro. 

Em semoventes: 
Tre» optimo» cairos de cabreúva e jacarandt, ferrado», para boi». 
Da» j an to» de emcellemtea boia carreiro», arreiadov 
Uai esplendido troly com oe respectivos avreio». 
Se» aaaiaa vaceaa leiteiras, com cria». 
Tre» ditea dita», sem criaa. 
te ia bonito» novilhas e novilhos 
Sola poaaante» touro» raproductore». 
O u t r o bonitos garrotes. 
Qnatorae optimas égua» eom e sem crias. 
Sem bonita» potrancas, seis poldros, quatro esplendido» cavallo» pa-

ra sella, um excellente pastor a diversos auimaea suinos para 
criaçko. 

ihea 1(1 
Vendas francas em leilão judicial e para liquidação «Ir espolio. 

°ptinia c rara occasião pava nu srs. marchantes, criadores p lavradores 
•dquirireni esplendidos aniinaes e utensílios para lavoura. 

AMANHÃ Terça- f e i r a , 17 do corrente AMANHÃ 
A s 10 hora» da manhK 

NO SITIO DAS FITAS 
E a l o ç S o d e B a r u e r y . E» d e F e r r o S o r o c a b s n a 

PELO LEILOEIRO 

Quirino do Canto 

0 W P O B U N T E 

LEILÃO 
nos 

esvlsndidas e conhecidos anlnass 
- n o — 

STUD MONTEVIDÉO 
Que devia ee realizar 

Segunda-feira,!6 d o c o r r e n t e 
AS 10 H O R A S D A M A N H Ã 

A' RUA 25 DE MARÇO 
(Eni frente ao Mercado) 

Fica transferido para quando for de 
novo annunciado 

Aturando» 

J o i o BapUita Saltes 
t'andina fie Mattos Sallee, eonego 

Benjamim Jost4 (ionçalvp*. Carulina 
Halles de Oliveira, Regina Hallee 
•Alvce. .loàn Tobius' de Oliveira e 
Aulonio Virisoiuio Alves, mSe, tio, 
irmão» c cunhados du t iuadoJo&o 
H f t | i< i » t a M n l l f » , agradecem 
do fundo ila alma a todas as pes 
sôas ipip OH acompanharam 110 do-
loroso (riinsc por que acabam de 
passar e convidamos á assistirem 
a missa dc 7" dia que fazem cele-
brar. segunda-feira, llt do corrente, 
IÍN !» horas da manhã, 11a egreja de 
S. (lonçalo. 

MGEXC1A GERAL de jornjes 
LM portiifiuezcs —Mata da Europa. 

O Santo, A lltustraçâo Portu-
yaeza, O 1" (te Janeiro, A Voz Pu-
btica ctc. Assignaturas, venda avul-
sa etc., K. Bento, ,'IB-A, charntaria. 

OVTKUKCli SI', um rapaz, serio e 
trabalhador, com pratica de com-

mercio (seccos e molhados). Quem 
pretende-lo dirija se a este eseripto-
rio. 

OITKItKCK-Sl-: um cosinheiro na-
cional; é perito na arte, ihi opti-

mas informações. Av. Paulista, ü(M 

ÜM 1110(0, eom liôa ealligrapbia, 
dando liança de sua conducta, 

deseja encontrai Ilocação. Não faz 
questão de ordenado. Cartas a A. I.. 
Posta rentante. 

UMA SENHORA, viuva, brasileira, 
offerece-se para tomar conta de 

uma casa de família que não resida 
nesta capital. l>á referencias, ('ar 
tas á M. I.., neste eseriptorio. 

ALFAFA 
Na Companhia Meciia-

oica e Importadora de S. 
Panlo, árua 15 de Novem-
bro, 36 [Deposito, rua Mon-
senhor Andrade), rende-se 

fafa. Preços reduzidos. 
Arniiiriulio e ferragens 

Um hábil encaixotador, com pra-
tica dc» dez iimins, deste ramo de 
negocio, vindo do Kio de .Janeiro 
lia dois annos, deseja encontrar col-
locaçuo; <lá completas informações 
de unia casa importante desta praça, 
de onde o mesmo se retirou lia dias. 

Cartas nesta rcdacção com as 
iniciaes B. I». 

LOTERIA 
E S P E R A N Ç A 

E X T F A C Ç Õ E S D I A R 1 A S 

H O J E — KXTRACÇÍO — H O J E 

1 2 : 0 0 0 8 0 0 0 
Por »I réis 

E m 19 d e a b r i l 
KXTHACÇÍO l»l> HXTHAOKIHXARIO 

TI,A NO 

Jw/a •"> rum 4 mil bilhete» 

2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
POU 2U$00» VICKSIMOS ÍSOIHI 

E l i 21 DÊ" ABRIL 

C li A S1)K L OT Kit 1A 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Décimos, :Í(M) réis 

Km. thj maio proximo 
() mais importante plano 

l u o i o o o ^ o o o 

Inteiro, liSIKK) Sexto 1$<*H) 

Os BILHETES (Mus lote-
rias já sc acham a renda cru 
todo o interior du Estado e em 
todas as rasas, HOSÍJIICS, camlas-
tus e na 

Agencia geral 

CASA LOTE RICA 
Amanero fíodeiffltex (Io* Santox A C, 

1JVA I >< > UOSAUIO, 
S s P o u l o 

Mo comprem jóias sèm visitar 

CONHECIOÍ JOHHEBIA 

BENTOLOEB 
- RUA QIIIH DE NOVEMBRO, 57 c 574 

Em frente á Oator ia—Telepl ione, Ca ixa , ( 117—Eml . teleg», Loebento 

A e a b a de receber direetamenle de 
D i a m a n t i n a uma linda colleeçio de brilhantee braeileiroe 

GRANDE SORTIHENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
Um stock Mm lynal em pratarias, objectos de marfim, 

tartaruga» ouyx e metaes inalteráveis 

Todos proprios para presentes 
P e l o o u o g r a n d e f r e g u e s i a ^ e o t o o o o o é 

d l o p e n s a d o d e ffoaei* r e c l a m e a o b p o o e u o p r e o o a a q u e o l o 

e e m p r e o e m a í e b o r o t o l r o o d e 8 > P o u l o 

- = ( " o ) 

VASTO ESTABELECIMENTO 

P r i t ã o d o ven l ra 
Cura-se com o uso das Pílula» do 'IV 

yuyá M. Morato, que «e vende na 

CASA BABUEL 4 0. - a PAULO 

ASTHMA-OPPRESSAO 

Os Cigarros Indianos de 
G r h n a u l t e C* consti-
tuem a prepararão a 

mais efficaz que se conhece 
para combater a astlima, 
nppre&são, as suffocaçõcs, a 
tosse nervosa, os caturrhos e 
a insonmia. 
Cadê cigarro leva afirma dsGRtMAOLTfcG' 

DEPOSITO EM PAUIS, 8, RUA VIV1EMNE 
e na» principâe» pharmacia». 

aealia de receber i/rande remeMta de 
S a l m ã o d e f u m a d o 

Lachsheringe defumado 

K i e l e r B ü c k l i n g e d e -

f u m a d o o e m a z e i t e 

P i a n o s n o v o s 
allcmães, dos mais modernos, cordas 
crtixadas, inechanica a repetição. 
Vendem-se com grande reducção nos 
preços devido á alta do cambio. l iar 
moniuns com õ oitavas, 2 registros, 

e em prestações mensaes <le 
ã() a Pianos de aluguel de 15 
.a Atina se, troca-se e concerta-
se. Casa .1. Luccliesi, á rua José 
15onif«cio, •ifj-.A S. Paulo. 

Carlos Sohorchf J " r 

ti CA ir, 1)E XOVEMHRO, .Vi 

E l i x i r M . M o r a t o 
E ' o m c l l i o r 

« l i - p u r a t i v u b r u s i l e l r u 

(> Klixir M. Morato cura a sy|>hi-
lis, cura o rheumatismo, cura a inor-
plu-a. 

(1 Klixir M. Morato é uni depu-
rativo indígena, e o único remédio 
que cura a luorplica. 

O Klixir M. Morato é a salvavío 
da humanidaile, é a felicúlaile dos 
ííovos. Vende-se na casa 

B A B U E I . & CIA .-B. PAULO 

M 0 R R H U 0 L 
de GHAPOTEAUT 

Substituo o oleo de flgadode ba-
cnllmo.do qual contem todos os prin-
cípios actívoB, livres da niaieria 

"gordurosa c concentrados em pe-j 
quenos capsulas representando' 
25 vezes o .-eu peão d oleo. Kxpe-] 
rieneias etrentuadas nos liospitues 
provaram que o .Moi rhuul é muito 
efficaz nas Bronchites, Constipa-
çôea. Catarrhos, e Holostias do 
peito, ao começo Modifica promj>-
tamente n constituição das Crean-
ças debeis, iympháticaa. sujeitas 
a cotiBlipações freqüentes 
PIHIS, 8, r. Vltltost. c MI ptloclDic! PBirmtln. 

FAMA VimAm 
a ANBMIA — o RACHITIOMO 

a LEUCORRHEA • as E8CROPHULA8 
[ o RHCUMATISMO ^ i f k * TÍSICA, etc. 

do BXTP.ACTO do FÍGADO de BACALHA0 
. c mais cfficaz ainda du que o oleo crú de fígado de bacalhai. 

O GOSTO c'o V INHO VIVIEN • TAO AORADAVEL 

, „„. „„ qua as mesmas crianças ̂ tomam-no com prazer. ( 

Hss vrlnoipies pharmactis.— PAR IS , Í B E U R A V E T T S . 1 2 8 . - ' * ' • 

AS U l U L H I E R f i S 
A sra. Maria Anialia soffremlo 

muito de tlores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, cu-
rou-se radirahnente com as pilulas 
de Taynyá M. Morato. 

—( iertrndes «la (,'onceição. de Cam-
pinas, tinha acçessos de loucura, pela 
lalta de menstruação (suspensão); e 
jjosa boje perfeita saúde, por usar, 
altfum tempo, as pilulas de Taynyá 
M. Morato, propagadas por d. Carlos. 

— I.vdia Martins de oliveira, de 
Ticté, soffria <U ilesarranjos no ven-
tre. sentindo uma dureza como uma 
bola, que mudava dc lojçar, e toman-
do das pilulas de Taynyá M. Mora-
to, sarou e voltou o appetite, tendo 
hoje muita saúde. 

-—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pilulas de Taynyá M. Mo-
rato a curou-se de desarranjoM intes-
tinaes, com dores nos quadris, suffo-
cação e ancias de vômitos, que a 
traziam atormentada. 

(Vii iiias recoiihecidas). 

Vendem-se em S. Paulo: 

B a r u e l & C . 

Ni 
1 

A C O M P A N H I A 

M e c h a n i c a e I m -

p o r t a d o r a d e 8 . 

P a u l o , á r u a Q u i n z e 

d e N o v e m b r o , n . 3 6 , 

c o m p r a - a e f e r r o 

f u n d i d o v e l h o . 

B I € H 0 8 E T C . 
I » a l |>Ho* | t » p n l i o j « t 

6 0 

2 7 

86-386; 
Km egual data do anuo passado, 

foi domingo, 

Z e b i e k o 

SABONETES 
% e d i c a m e n t c » o « 

De GRIIWAULT B C 

SABONETE S U L F U R O S O contra as 
borbulhas,as manchai: c as diversas 
erupções que to manircstáonapcllo. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete do llelmeiick, 
contra a suína, a tinha, malhas 
escamosas e a pilt/riasc do couro 
cabcMudo. 

SABONETE oe ALCATRAO o» N0-
RUEGUA emprcEado nos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE DE ACICO PHENICO 
preservativo e nnticpidemico. 

SABONETE OE ALCATRAO coi 
BORAX contra as alTo-çôcs cuta-
noas, clironicas ou ligeiras, crostas 
dc leite, dartros, eczcaia. 

Deposito em PARISTB. rua Vlvlemie. 

NMI (FrMM) 
HOTEL FERRAZ 

NMMMII—se 
V r a a a i ) 

( V e r t o 

I t c o i i M M t o f é i p o r « a » « l t a » -

ç f t o , a p o s e n t o t r a t a m e n t o e m » < 

d i o i d a d e d e p r e ç o s . 

V i n h o s de mesa 
V e r d e r i o l r o e e p e o l o l l d o d e a l O f O O O O d o s i o 

VIRUEM, VEllim K CL Alt ET E 
Entrega a domicilio T B L E F M O I T E » • w Entrega a domicilio 

E' só na CASA AM0RIM 
(Antiíja Confeitaria (VOeste) 

• • • • • • • • • • 

I ADVERTENCIA ESSENCIAL 
PARA 0 PUBLICO. 

Cliamnmos a attençilo do publico e particularmente a TIO 

todas as pessoas que usnm do P U R Q A T I V O L E R O Y , 
sobre os numerosos produetos fabricados e vendidos sob 
esse rotulo, os tpiaes não tém com a dieta bptima medicina 
outra scmclbanza sctiãu o nome, que so lhes dá sem escrú-

pulo nenhum. 

Comprehemlerá o publico que o beneficio dos efieitos 

therapeuticos nppeleoidos no tratamento das numerosas 
moléstias em que o P U R O A T I V O L E R O Y É empre-
gado : obstrucção gastrlca, febras palustres ou bl-
llosas, enterites, dysentaria, oomttos pretos, afTel-
ÇÕBS ClO fígüÚO, etc., só será obtido tnnto quanto se lará 

uso dos VERDADEIROS MEDICAMENTOS LE ROY, 
os únicos que c o n t í m os princípios necessários ú cura das 
mesmas. 

Também o publico reparará que a absnrpçfio ilVssn* 

drogas funestas, vendidas sob o nome de P U R Q A T I V O 
LE R O Y E que não o são, provoca, as mais dus vezes, 
entes uma uggravnção do que um allivio. 

Kxijnm, pois, os V E R D A D E I R O S P U R G A T I V O S 
LE R O Y , fabricados pelu a antigo PHARMACIA C0TTIN, 
genro dc LE ROY, 51, rua de Seine, Pari/., npprovados pela 
Junto d'Hygiene de Rio de Janeiro em 5 de 1'eveiro 

dc 1S87, cuja marca esta depositada, C levam com a assi-

gnotura LÉ ROY, O inventor, o SELLO NACIONAL DA 
Hepnblica Francesa , sollo de garantiu outorgado pela 
União dos Fabricantes, Sociedade constituída para 
a repressüo da Contrefacçüo. 

(Dci-rctn du Pe aiilenlu du Iti'pul,Hra Franr.ís, 2S do M.iin dc 1977.) 

Trabalhadores 
For» IX» obra» do Engordador, 

l inna da Cantaraira, precl»am-»o 
d* trabalhadores. Pagam-sa boa» 
•alario». 

Para inforwaç&ea no local da» 
da» obra» oa no Eacrltftorio Cen-
tral da Companliia Machaniea • 
Importadora d* S. Paulo, i rua 
Quinie de Novembro, n. 36. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
0 Allivio Braailelro car» dlrji 

oevralplras. 
O Allivio Brasileiro .cara (llrii 

flifu-i atiras. 
0 Allivio Brasileiro cur* d IrJJ 

no ulrro. 
O Allivio Bra»ll*ira Cura tojl » 

d Cr. 
V«nde-8e na 

CASA DARUEt <£ C. 
S. 1'AULO 

TUEATKO mrwn 
CBASnR COMrAMIlA DK 0I'KII?.TAS, MA-

CICAH K ntVlSTAS HO TIIKATRO AI'OL" 
1.0, 110 1110 FlK JANIilIlO 

Maestro dlrerlor ila orchcutra ASS IS 
PACHECO 

HOJE.̂ rtrHOJE 
< iran<lc fontival em I K M H Í I Í C Í Í M I Í I uctriz 

VICTORINA GE 8 AN A 
Será reproHcntadu jiela ultima vez 

nesta capitai a primorosa opereta 
em li act«»H, <lc Mery c Delia Cam 
pa, iniiHÍca «lo maestro Valente, tra-
iluevão do italiano dos cscriptores 
(iervasio Lohato v A. Antunea 

OS GRANADEIROS 
lli*iIIIIIii14* i i i t e r m e i l l o 

organisado expressamonta para esta 
festa, tomando parte os principaes 
artistas ria companhia. 

Vara mais abrilhantar este festi 
vai. uma handa de musica tocará 
durante os intervallos. O theatro se 
acha enfeitado e decorado. 

A beneficiada agradece de coração 
ao publico e a todos os seus col legas. 

Preços e homs rio ws fume 
Amanhã, grandes novidades, fes-

tival artístico em honmnagem á fes-
tejada aetriz cantora Juanita Many. 

—Quarta-feira, grande festa do 
popularissimo actor Brandão. 

P O L Y T H E A M A 

G R A N D E 

ESPECTACÜLÜ CRIADO 

F O L H E T I M mi 

A CALUMNIA 
Romance original 

CE 

H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

L I V U O X I 

O grito da conaciencla 

Eu, conitudo, poditi ter aelaraibi as iltivnluc, 
dizendo ijne meu anui padece de uniu doen-
ça muito differente da que elles cuidam; 
mas as minhas deeliirni;òes poderiam com-
proniettcr sobremodn o illustro Muhoiiietli 
ae quem desejo ser bom anii^o, leal alliiuli», 
pois jii nus conhecem*>-< desde lia iniiito. 

Tanguay põe-se a olhar para o seu inter 
locutor, como »<• desejasse descobrir o duplo 
pentido que encerram :is suns palavras. 

Daniel permanece inipassivel. como sem-
pre. 

—Meu caro, não entendo pntavinn do que 
dizes. 

—Eu terei o cuidado de me fazer com-
prehenrler, sem trabalho pelo meu amigo 
Mafiometh. 

—Isso e o que eu dese jo. Explica te. 
—A casualidade fez com que, na oeca-

íião cm que meu amo perdeu o-- sentidos, 
ao receber a noticia du morte de seu filho, 
Cu me encontrasse muito jierto do sitio, e 
pudesse f:>eiln«'nte ver como o illu-tre Ma 
boineth deitou no ouvido ile meu amo al-
gumas gothis de certo Ii>|iii<lo, i|iii Ie\ava 
num frasco de prata. 

Tanguay estremeceu ligeiramente. 
O negro prospgne : 
—Quando se conheci ni |»"soas, não e 

cetranho que se formem opiniões exaggera-
daf, c foi |>or isso que (« usei, então, e ain-
da penm\ que meu patrão estã prompto. 
Nào é verdade que não vale urn eh.ivo de>-
de que lhe cahiram no ouvido aqui ll.-»» got 
t inhas ? 

Q javauez, que i liwiucui iuípcrturbuv.l t 

affeito aos perigos de tuna vida avenluriisa, 
eomprohendcu logo a situação em que se 
acha, e diz: 

—Creio que não te queixarás du paciên-
cia que tenho tido para escutar essa historia 
que acabas de contar-me. Se me chamaram 
para acudir a um doente, aqui estou ; mas 
se isto é uma emboscada, desde já te pre-
vino qm; saberei passar por cima do t"U ca-
daver. 

As ameaças do javnnez não fuzi m mossa 
a Daniel, ijue, de braços cruzados, torna a 
dizer, com o sorriso tios lábios : 

—Se eu ijttizesse matar-te, meu amigo, não 
te chamaria a esta casa. As minha-' palavra-
estào longe de constituir lima ameaça; quiz 
apenas dar a conhecer que não me são es-
tranhos os motivos da vossa viagem a lies 
panha. Proeuracs tres victimas : a primeira 
foi o Imm do meu amo; ora, em antes que 
prosigas a vingança que te uniu a 1'aphael, 
desejuva que nos entendêssemos. (Quanto te 
dá o filho do mulato para que empregues as 
tuas poções í 

Tanguay rica silencioso. 
1'assam-se alguns instante s, e Dunrel con-

tinúa: 
— Já sabes ijue nos conhecemos : a 

questão é de dinheiro, não e assim Tan-
guay V Pois bem : minha ama pôde offerc 
cer-te mais do que o que teu- sonhado em 
toda a tua vida (ta|*)in« 1 pede-te duas vi-
ctimas e n<>s só unia : repara l »m na pro-
|»ista <|Ue te faço, e não te esqueças de que, 
apesar de não possuir venenos du índia, tra-
go sem [ire commigo mu puuhal, e de ipic o 
meu braço é bastante forte para o cravar 
no peito de meus inimigo-*. 

Fmquanto ipie,-is-*im fullava, oiitri ni mais 
observador de que o negro pixleria discri-
minar alguma eottsa de estranho nas bri-
lhantes pupillas do javam i. 

Mas o negro é um H O M E M 1»IÇ»I, que 
para convencer emprega duas armas : a 
ameaça ou a rewmpensa. 

— Pelas tuas palavras vejo eu hei de 
acccitar o ouro de tna ama. ou es|»-rar o 
ferru liuuUtMÍ^ cvui «jue o teu bia^o me 

sejas nossojiilliado. 
resollteõc.-- que se 
a mão. Demais o 

sua fortuna. 

n - l 
não 

inaceeitavel, 
ha remédio 

jiergimta Daniel 

| m >y-
para 

com 

ameaça—diz Tanguay com affectada natu-
ralidade.—Nesta alternativa tenho u dizer-
te qlte não sou llollieill que repilla uni bom 
negocio, uras tu lias de fazer me n justiça 
de acreditar qtle se estou inclinado ao ou-
ro de tua ama, não é pelo receio que me 
inspira o teu punhal. 

—Uem sei que não és eobarde ; mas 
que aqui importa é qm 

—Amigo Daniel, lia 
não tomam do pé para 
Ilapliai I offercci int 

<{uanto y 
— ('ineoenta conti>s. 

Pois bem : minha ama oflen ce te cem 
se lhe salvares o marido e u livraresdo ini-
migo que de continuo a ameaça, 

— Isso é tentador ! 
—Aeceitas y 
— I j n a das eoiidiç 

qtte, seguiulo dizem, 
Paulo Kobles. 

— A ' tu julgas... 
certo gozo. 

Parece me que vem a morrer antes de 
trinta dias ; no cnlanto, se a senhora tem 
interesse I III salva-lo, pode se expçrimentar-

O negro apresenta um certo mal e-t.rr, 
como se aquella esperança Ibe tiz»'Sse mal ; 
indnhitavelmeiite vaioppõrse ik; offcreei-
niento, quando a jnirta se abre e appareee 
Tula. 

—Sr. Tanguay, . 11 |«isso enriquece Io, sal 
ve-me o meu marido e livre ine tio nn u irti 
migo. 

— Minha senhor», • n nada proiinito ; prt:-
ciso meditar nas propostas qu> me fazem , 
mas não é de e-traiihar qtle, já ijue fom<* 
cúmplices na niorn do pae, nos concha ve 
mof agora para nos livrarmos do filho. 

1'AFITI U ) VI 

A demência 
Entremos no quarto de Paulo. 
O louco está sentado numa cadeira t4» 

braços, junto a uma janella que olha pura 
o jardim. 

O sol d'uin formoso dia de maio 
aos pés do pobre enf. riiKi, 

Desde a noite em que a loucura se apre-
sentou clara e terininante, desvanecendo as 
duvidas do doutor, Paulo soffre accessos 
repetidos, e a sua mente envilecida só lhe 
deixa vi r a morte ao derredor de si. 

Ainda assim, Paulo é um desses loucos 
n qitom acobarda o medo, e que podem 
chamar se inoffensivos. 
-> Os acces-os qua o acominettem com fre-
qttencia, suo sempre produzidos pelo medo, 
e nunca pelo furor. 

Muitas vezes não reconhece nem a sua 
esposa, mas a única presença do Daniel, é 
bastiuite para o fazer tremer. 

Xo momento em que entramos, Paulo 
está sentado numa cadeira de braço**, como 
dis-*eiuos, ao pé da janella, e um homem, 
que pelo traje parece criado, vigia o em si-
lencio *lo extremo da sala, como para evi-
tar que «• bruco conimt tta alguma impru-
dência. 

Paulo, dando paneadinha.s com a-* pon-
tas d"s dedos nos vidros tia vidraça, pro-
nuncia e te Homologo eom voz brusca e 
guttural : 

Angela i ra uma santa, mas queria luz 
e morreu ás escura-. Já se vê que a me-
nina chorava, ma» chorava muito, |iobrc 
Henriqueta! (Jneria pão. Que liom não é o 
pão! Que boa não é a luz!... Mas quando 
não lia luz, quantia não ha pão, Angela 
morre, e ;t menina perdese. Ih! Ih! ili! 
Que tolo* mio -ão os tjut m*,rr. m! Xáo é 
yertlatley 

K Paulo luz um signal com a mão ao 
homem, que •> observa de um canto da 
casa. 

Sim, -t nhor; é vt rdade o que diz; tem 
muita razáo—retpoml'- o eriatlo, tpie e-tá 
aíli com oribm de não o eontra*lizer. 

—Está visto!—repete o louco, continuan-
do a rufar, na vidraça. -Sobretuto se tu o 
tive—es conhecido... Era muito feio; não 
digas a ninguém. 

Mus liem vés que sendo inulabi, velho f 
.at-hacailo, Paulo, o h»-panhol, era melhor. 
IVmht CKW Paulo, o htspanholV 
i —O maiut.o eiítá hoje pijr» a çvíea—diz 

o criado com os setis botões.—Ora ! Se não 
havia de o conhecer. He éramos amigos ! 

—Que frio não estava naqitella noite na 
trapeira !... Que longas não são as noites 
sem pão, nem luz ! Ih ! Ih I Ih ! Como a 
luz é boa ! Como é bom o pão l 

E Paulo põe-se a trautear uma canção 
que o criado não entende. 

Neste momento entra a creottln. 
Paulo olha para cila com indifferençu, 

como se não a conhecera, e continua a cantar. 
Tula aproxima se de seu marido, e sen-

tando-se ao seu lado, pega-lhe cm uma das 
mãos e diz : 

—Meu Paulo ! Tenho notado que quan-
do venho ver-tc me não dizes nada. 

—Eh ! Ks tu y que é que queres V Daniel 
já trouxe o veneno V Pois dá-lh o já, já, 
que desejo que isto si; acabe por uma vez, 
e porque vi Angela envolta numa nuvem 
branca, a dizer ine : Envetionador ! Assas-
sino !» 

—Paulo ! Oh que horrível desgraça ! Até 
quando durará esse transtorno de ideiasy 

—Eu não sou Paulo, ouves? Quem é que 
fala aqui de Paulo ? Eu sou um cadáver, 
sou um morto. A serpente amarei la emjie-
çonhou me o sangue. Deixai os mortos em 
paz. 

K Paulo, reclinando a cabeça sobre o res-
paldo tia cadeira, fecha os olhos, murmu-
rando : 

—Sou um morto já não existo. 
Então Tula dirige «*e em bicos de |*'(i 

até á porta, e abrindo a, exclama : 
—Entre, doutor, A iloença caminha eom 

uma rapidez espantosa. Talvez que já o não 
conheça. 

Tanguay en*.ra na sala, seguido do preto 
Daniel. 

Achega-se A cadeira onde o louco |M-rma-
nece immovel, e põe-»; a contempla-lo por 
alguns wguniiof". 

Tula observa com canceira o frio olhar 
qne -eu esjioso dirige ao javanez. 

—Está muito fraco, mas não perco a ei» 
p<-rança de o pôr bom — diz Tai 
voz baixa. 

ranguayem 

Io peil 
Entretanto, Tanguay permanece com 

olhar fixo no demente, até que este, levado 
pelo medo, pelo temor, cobre a cara com 
as mãos, e exclama ; 

—Vai-te I Vai-te daqui I Deixa os mor-
tos em paz! 

Tanguay separa se daqui lie sitio e faz 
um signal á cri oula para que o siga. 

Quando chegou a um extremo da sala, o 
javanez tliz em voz baixa : 

—Ha pouco ainda, minha senhora, esse 
negro, julgando ine cúmplice de miseráveis 
vinganças, atreveu-se a ealuniniar-inu cha-
mando uio autor tia demencia de seu mari-
do. Se algum tempo esse negro c o doente 
lograram de mim que lhe vendesse um ve-
neno, sem revelar-me o uso que lhe destina-
vam, agora desejo provar a v. exc. que ne-
nhum odio me guia contra o pobre louco, 
e a prova disto é que me coniprometto a 
salva-lo. 

—Devéras, doutor, devéras V Não está zom-
bando desta pobre mulher V Posso dar cre-
dito ao que acaba de dizer-me V 

—He v. exc. me confia o doente, amanhã 
indicarei o plano de curativo, explicando-
ihe, ao mesmo teinim, minuciosamente os 
motivos que me assistem para dar a Rnphacl 
o nome de filho e dc o levar commigo u to-
das as partes. 

E dizendo isto, o javanez inclina-se e saí-
da sala, deixentlo a ereonla absorta com as 
palavras e offcrecimentos qne acabe de lhe 
dirigir. 

No dia seguinte, Tula recebe uma carta 
de Sid Mahometh Ben-ad-jé, concebida nes-
tes termos : 

fCWMú 

Empresa J . Ca t ey j j » 

HOJE KOJE 
Sigunda-fiira, 16 de abril 

E S T R E ' A D E 

M l l e . F e r r a n d o 
chanteuse cosmopolita 

R e a p p a r i ç ã o de 

Mr. Barés 
elow musical imitador 

Tomarão parte todos os artistas 
desta numerosa e importante troupe 

Pela companhia italo milaneza se-
rá representada urna hilariante co-
media. 

Preços e lioras do costume 

NÃO HA SENHAS 

— Quem fala de esperança á morte ?— 
diz Paulo, endireitando se c abrindo uns 
grandes olhos. 

—Eu — responde o javanez tranquilla-
mente. 

Esta voz fere dc um modo desugradavel 
os ouvidos do louco, o seu cadaverico sem-
blante decompõe-se, e utn grite dc espanto 
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